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PORTO 7 DE JUNHO. 


REVISTA DIPLOMATICA 


Noticias telegraphicas. -- Dificuldade das 

appreciações políticas. O telegrapho 
ea querra — Siluação dos exercitos 
belligerantes. — Victoria dos alados. 
Grande batalha annunciada pelo «Mo- 
nitor», — Triumphos de Garibaldi. — 
Missão do principe Napoleão. — Consi- 
derações sobre a guerra. — Attitude das 
outras nai — Politica ingleza. — 
“Efervescencia ma Alemanha, e sym- 
pathias desta pela Austria. —Indecisão 
em Napoles. — Movimentos na Hwngria 
e ma Servia. 


No momento em que escrevemos to- 
do a analyse e apreciação politica é qua- 
$i impossivel, ou pelo menos de escassó 
e apoucado interesse. Os jornaes estran- 
geiros perderam toda a importancia, ea 
altenção publica está voltada para o telegra- 
pho electrico, que a todos os momentos nos 
está communicando os mais ligeiros mo- 
vimentos dos exercitos belligerantes, e 
informando das tremendas peripecias, que 
está atravessando a sorte da Europa. 

Nesta situação todas as notícias po- 
hiticas se resumem n'um boletim de ba- 
talhas, e de recontros militares, em que 
os algarismos substituem as reflexões, 
e as datas tomam o lugar das conside- 
rações philosophicas. No meio deste lar- 
go ruido das armas, que se encontram 
no campo da lucta, das espadas que se 
levantam, e das pelejas que alustram de 
sangue e de ossadas o chão raso da campa- 
nha, o juiso publico extravia-se e perde- 
se na appreciação dos feitos bellicos, e 
a opinião da imprensa e dos homens 
competentes não ousa vaticinar qual será 
a sorte das armas, nem augurar com in- 
fallibilidade,e certeza o caminho, que por 
ventura seguirá a victoria. - b 
Nós  vessentimo-nos tambem d'esta 
anormal situação, & vemo-nos forçados a! 

perar 
com 


je O te cera jo esclareça por 
mmunicações pos 


e o telegra ! 
emiores os enigmas, 
que diariamente nos transmitto, porque 
toda a opinião definitiva fôra mais que 
louca temeridade, e desacerto. te 
"Sabemos á ultima hora que se deu 
serio conflicto entre es 'exercitos bellige- 
rontes. Não se sabe porem nem o lu+ 
gar, onde teve logar o encontro, nem 
o numero das forças , que entraram em 
batalha, nem 'os' resnltados definitivos da 
victoria ou da derrota. 'O telegrapho nada 
accrescenta sobre taes pontos, e nós pre- 
forimos esperar maisidesillas informações 
a aventurar hypolbeses e juizos arroja- 
dos e temerarios, que mais tarde seriam 


. desmentidos pela irrefragavel. verdade dos 
factos: EN ta Ss 
-" Se dermos pois' inteiro credito ás 


participações officiaes do imperador pu- 
blicadas 'no«Monitor», deu-se na Ttalia 
uma' grandebatalba, em que os austria- 
cos foram derrotados perdendo ao todo 
20:000: homens" entre mortos, feridos e 
prisioneiros. Não nos diz porem a parti- 
cipação telegraphica a quanto ascendem 
as' perdas dos exereitos alliados, que de 
certo não seriam pequenas em tão memo- 
ravel peleja. 

"Isto “hos leva a advertir os nossos 
Jeitores: da cautella e precato;, com que 
devem ser'lidas as noticias, que por via 
de França nos chegam, o que na “sua 
maioria são extraordinariamente exagge- 
radas: “Parece que os boletins austriacos 
se aproximam mais da verdade:, e refe- 
rem os differentes accontecimentos da 
guerra com maior'fidelidade e exactidão. 
Até nisto se encontra e contradiz o es- 
pirito-e habitos das duas raças latina, e 
germanica. O enthusiasmo francez exagge- 
ra tudo... cio 

Pelo seu lado vai tambem Garibaldi 
obrando- facções e prodigios de valor no 
empenho 'de-sublevar:a Lombardia, e de 
pôr em: pé'a insurreição contra os fe- 
rozes dominadores' daquella infeliz pro- 
vincia da Italia. -Depois de valorosos 
esforços , 'conseguiu apoderar-se de Va- 
rese , e om seguimento de Como. Asul- 
timas participações telegraphicas: dão-no 
sitiando Laveno. - De: certo ha  equi- 
voco-no nome deste ultimo lugar, por- 
que a ser: elle verdadeiro, estaria Gari- 
baldi em'retirada, e seria-sitiado e não 
sitiante:! ) 

O que é certo é que 0 famoso guer- 
rilheiro italiano, ousado na sua marcha 
victoriosa, e animado. pelo desejo glorioso 
de conquistar a independencis da sua patria 
não recúa diante das mais arriscadas teme- 
ridades, e vai quasi só/:com um peque- 
no corpo de:exercito'tão arrojado'e des- 
femido, como/'o seu general, levar a in- 
surreição ao coração da Lombardia, e 
eravar/o pendão-revolucionario no estre- 
meçido e 'ensanguentado solo, onde;vão 
pelejar-se' as mais cruentas | pelejas da 
Jiberdade italiana. A sua proclamação 
aos povos -lombardos é um appello pa- 


“|cada palavra é uma santa invocação aos 


vibra e falla em todas as phrases, onde 


brios nacionaes, e ans sentimentos de 
independencia adormecidos no coração do 
povo. 

Não está só o rei Victor Manoel. À 
Italia vai-se levantando á sua voz, e talvez 
em breve o clamor unisono da insurreição 
popular vá. intimar aos possuidores da 
Lombardia que soou a hora da emancipação. 
lombarda,e que expirou o ultimo dia d'essa 
longa e pesada escravidão, que avilta e de- 
grada desde tantos annos uma grande e 
generosa nação. Quando um exercito 
marcha “assim n'um terreno seu, aben- 
coado pelas saudações e pelos votos dos 
!povos, acompanhado pelas esperanças e 
pelas orações de milhares de populações 
escravisadas, levando diante de si a ideia, 
que desarma os combatentes, e o en- 
thusiasmo da liberdade, que alarga e de- 
saffronta o caminho da guerra, as bata- 
lhas são provações de gloria, os 
contam-se por trinmphos, e a ora da 
redempção começa a desponter no hori- 
sonte das nações. q 

E assim é que vai acontecendo. Vi- 
ctor-Manoel e Napoleão III ainda não 
tiveram que lamentar uma derrota, nem 
que chorar um desastre. Apenas entra- 
dos no campo da lucta, parece que a 
victoria se poz do seu lado, e que todas 
as dilliculdades voluntariamente se apla- 
nam para deixar livre o caminho ás hos- 
tes dos vencedores. Montebello é a pri- 
meira data  memoravel da actual campa- 
nha da Italia Alli se encontraram dois 
numerosos, troços dos exercitos bellige- 
rantes. Alli se começou a experimen- 
tar o que pode o fervor e o enthusias- 
mo d'uma grande cansa, e o que valem 
a disciplina e a coragem militar, quando 
o braço de Deos peleja: ao lado dos 
vencedores. Depois veio a acção de 
Palestro , em que a fortuna das  ar- 
mas não. desamparou os exercitos al- 
lindos. E por ultimo vem-nos a noli- 
cia dessa ultima batalha, em que'se diz 
tgrem- os austriacos perdido: 20:000 “ho-| 

OE CA 
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Ainda mesmo attenuando e reduzin- 
do a menores proporções os algarismos, 
que nos dão noticia da victoria, é sem 
duvida que o exercito austrinco vae per- 
dendo! terreno, ' e recuando todos os-dias 
diante dos alliados. 

Feliz e auspicioso agouro é este para 
a sorte da Italial A fortuna, que por 
vezos é tão cega e caprichosa, não aban- 
donot' ainda as armas, e 6s soldados da 
liberdade! “'Deos é pelos 'opprimidos. 
Os elos da escravidão vão-se partindo e 
deslaçando no solo dos combates. A in- 
dependencia italica triumpha'e prospéra. 
A civilisação deste seculo yae ser'sole- 


mheme vingada, e-remida. Assim o 
annunc: ôs primeiros clarõeés da vi- 
otoria.' ; 


Ná Toscana vai o principe Napoleão 
dando cumprimento á missão de que foi 
incumbido, e organisando forças e um 
governo regular naquelle ducado. -Por 
ordem de Victor-Manoel foram as suas tro- 
pas postas á disposição daquelle principe. 
Este deve em poucos dias começar as 
suas operações militares. - 

Por esta rapida exposição do 'mo- 
vimento e evoluções das forças bellige- 
rantes, facil é deprehender a animação, 
que vai entre os combatentes, e Os es- 
forços extraordinarios, e infatigaveis, que 
por um e outro lado” se 'êmpregam para 
alcançar o triumpho, e obter a derrota 
dos contrarios. Póde-se dizer, que estão 
no começo as operações da campanha, 
e por tanto podem d'um momento a ou= 
tro variar as presumpções da victoria, 
e converter-se em lagrimas e dôres os 
louros e glorias d'hoje. Uma batalha não 
decide a guerra. Entre dous exercitos tão 
poderosos, 'é aguerridos, como os que 
estão em Ineta na Italia não se celebra 
treguas senão depois de pelejadas por- 
fiosas “e ensanguentadas batalhas, e de 
derramadas milhares de ossadas no ter- 
reno do combate'-humedecido de lagri- 
mas e de sangue. A guerra ha de ser 
longa Estamos ainda no primeiro periodo. 
Dens dirá o resto. 

Altentemos agora um pouco na si- 
tuação da Europa, e estudemos a atlitu- 
de das outras nações extranhas á lueta, 
mas indirectamente empenhadas nos re- 
sultados da grande peleja, que na Hália 
está travada entre forças quasi eguaes, 
e exercitos animados das mesmas espe- 
ranças ,'e inspirados pelo mesmo odio. 

A Inglaterra conserva-se neutral. E” 
esta a situação, que mais convem aos 
seus designios, o a politica, que mais 
favoravel é aos seus oceultos propositos. 
Lord Derby é manifestamente afieiçoado 
á Austria: Tendo pugnado sempre pela 
causa da paz,. os seus desejos são hoje 
pelo triumpho das armas austriacas, e 
pelo abatimento do orgulho e aspirações 
militares do, imperador Napoleão. Se este 
for derrotado, a Inglaterra: baterá as pal- 


Se lôr vencedor, o governo inglez to- 
mará de certo a iniciativa n'um congres- 
so reunido para concertar as difliculda- 
des da guerra, e retalhar de novo a 
carta geographica da Europa. Se depois 
do triumpho as aguias imperines quize- 
rem preiar sobre as margens do Rheno 
para d'alli ensaiarem os seus arrojados 
vôos até áscastas da Gram-Bretanha , se 
o imperador Napoleão, enebriado com as 
velleidades e seducções da victoria qui- 
zer alargar as fronteiras do imperio, e 
pôr mais distantes as balisas, que deli- 
mitam o seu territorio, a Inglaterra não 
hesitará longo tempo, e tomará sem de- 
mora parte na lueta, que ha pouco se 
travon. Estes são de certo os calculos, 
e intentos do ministerio britannico. Esta 
é a posição que lhe estão creando as cir- 
cumstancias , e indicando os seus naturaes 
interesses. Se lord Derby cahir diante do 
novo parlamento, que em poucos dias deve 
estar reunido, se as redeas do poder 
passarem is mãos de lord Palmerston , 
ou lord John Russell, a sua politica con- 
tinuará invariavel n'este ponto, porque 
os grandes estadistas d'aquella nação são 
antes de tudo inglezes, e zeladores dos 
interesses nacionaes. 

A Alemanha vai-se pronunciando pou- 
co à pouco a favor da Austria. Os re- 
vezes da guerra animam-na ao combate. 

Parece que um secreto presentimen- 
to adverte as nações germanioas de que 
a derrota da Austria É a primeira amea- 
ça da sua independencia, e de que o cla- 
rão das batalhas pelejadas nas fronteiras 
italianas do imperio austriaco ha de mais 
cedo ou mais tarde ir reflectir-se nas 
sombrias margens do Rheno. Essa longa 
e ininterrompida agitação da confedera- 
ção germanica não significa outra cousa. 
A Allemanha não está tranquila. Parece 
que é sua a ca que pelas armas sê 
está pleiteando do outro lado dos Alpes, 

O rei de Saxonia no discurso de abeér- 
tura do parlamento já annunciou em ter- 
mos pouco duvidosos esta firme delih; 
ração, declarando-so inclinado a sustentar 
[com us armas na mão ds traetados, em 
que assenta o direito publi o da Euro- 
pa. Com esse intuito vai augmentar o seu 
exercito, e pôr em pé de guerra as for- 
ças daquelle estado. 3 

A Prussia apezar de se ter declara- 
do neutral, e de manter ainda com fir- 
mesa e decisão a sua neutralidade, não 
se oppõe já," como a principio, a que 
seja submettida á deliberação da dieta 
uma próposta para se collocar um exer- 
cito de observação nas margens do Rhe- 
no. O novo rei de Napoles não tomou 
ainda partido na guerra. Nasua corte 
diz-se que ha a mais completa: hesita- 
ção, e incertesa. Os alliados: procurám 
captar-a sua benevolencia e amisade, en- 
viando para alli' os seus embaixadores, 
e renovando logo com aquelle estado as 
suas relações diplomaticas. À Russia con': 
serva-se na espectativa. Se a Allemanha 
intervier na lucta, é para nós de fé, que os 
seus exercitos tomarão as armas pelo 
imperador Napoleão. Tudo isto são con- 
jecturas, e pressentimentos. A verdade 
ninguem sabe o que será. 

* Luiz Kossulh marcha em direcção 
á Hungria para fomentar 'a insurreição. 
A Servia agita-se. A Turquia prepara-se 
para reprimir a rebellião. À situação da Eu- 
ropa é cada vez mais grave e assustadora. 


————— 


DECIMA DE INDUSTRIA. 

São as instrucções de 22 d'Abril de 
1851 para .o lancamento das decimas in- 
dustriaes e mais impostos, as que no ar- 
tigo 38 indicam ás juntas a base do alu- 
guerspara estabelecer a collecta ao con- 
tribuinte. Tal disposição' comtudo nunca 
servira de guia aos lançamentos, porque 
o seu cumpriménto se reputou no Porto 
vexatorio é injusto. 

Veio depois em Fevereiro de 1858 uma 
portaria que” mandou dar cumprimento 
áquellas instrucções de 1851, abandona- 
das na parte da collecta industrial. Te- 
ria sido melhor que a tempo se indagas- 
se a rusão-que havia forçado as juntas 
a não levarem a rigor aquellas disposi- 
ções. O poder executivo ter-se-hia habi- 
litado para modificar uma disposição que 
não pode nem deve vigorar: 

Dianto daquella portaria “as: juntas 
entenderans, que os desejos do governo 
era que o lançamento por: industria au- 
gmentasse na cifra, e então: tractaram 
desse augmento prudentemente, despre- 
sando ainda mais uma vez a base, quo 
mal pensadamente se acha nas instruc- 
ções recommendadas pela citada portaria, 

O augmento que as Juntas conse- 
guiram em 1858, foi de cerca de vinte 
contos de reis em: relação ao anterior 
lançamento “O governo deu-se por.satis- 
feito, não indagou a: base, para o lan- 
camento que muito se tractara-de aper- 
feiçoar, estendendo-se a somma da -colle- 


Wioço, onde o enthusiasmo daliberdgde 


mas ,' e ajudará a sepultar o vencido, 


cta sem despertar clamores nos contri- 
buintes, h Ê 


+logo que chegou o «Commercio» com o 


Chegada à epocha de fazer o lança- 
mento para o anno corrento de 1859, a 
prudencia aconselhava que o' systema 
de 1858 fosse seguido, sem alteração 
sensivel, tanto- mais que esse systema 
havia merecido a approvação do gover- 
no, e os escassos recursos dos contri 
buintes neste anno indicavam a neces- 
sidade de haver para com elles toda a 
possivel consideração. 

Não aconteceu infelizmente assim, 
sendo os funccionarios publicos os mes- 
mos que haviam feito parte das Juntas 
para o lançamento anterior. Hoje esta- 
mos informados do como as cousas se 
passaram e vamos disel-o. 

Nas Juntas appareceu de novo à ques- 
fão da base. Os informadores oppunham- 
se ao cumprimento exacto das instruc- 
cões. Decidiu-se fosse consultado a de- 
legado do thesouro do districto. Este 
funccionario entendeu que sem offensa 
das instrucções, a contribuição podia ser 
suavisada. Bastava que aos contribuintes 
que habitavam nos estabelecimentos, se 
separassem os dous aligueres, o da lo- 
ja e o da habitação, e que o maior des- 
tes alugueres servisse de base para o lan- 
camento, e assim fossem respeitados os 
direitos da fazenda e os dos contribuintes. 

Ainda esta interpretação das instru- 
es não daria uma base que offere- 
cesse uma equitativa distribuição, mas é 
innegavel que era interpretar a disposi- 
ção pelo. lado mais fávoravel ao con- 
tribuinto. A desigualdade fienria ainda 
bem patente nos lançamentos, mas na 
mão daquelle funcionario não estava 
opinar por melhor alvitre. + 
Não sabemos O que aconteceria se 
o conselho do snr. José Rodrigues de 
Faria fosse' adoptado, é chamamos-lhe 
conselho porque este funecionário não 
tem altribuições para ordenar,/e só sim 
para “recorrer por, par 

do a entender prejudicada. O que acon- 
teceu foi que en uma das juntas, um] 
funecionnário publico entendeu que o 
Ea legado. «do “thesonro: não! 
era acceitavel, "e protestou peln litoral 
applicação” daquelte' mal entendido arti- 
go 38 das instruções: Foi então que a 
reacção dos inforhadores se pronunciou 
abertamente. | Teve-se de consaltar o 
governo e esto miandou cumprir as ins- 
trueções, com toda a exactidão lilteral, 
entendendo que não era permittido nem 
a'elle, nem ás" juntas o alteral=as, du 
ao menos interpretallas quando” as hy- 
potheses variam. “tulio ota 
“Tendo éseripto!sobre' esta questão 
desejamos que a verdade seja esclareci- 
da, para que a responsabilidade vá a 
quem deva tocar, e porque repetimos ', 
é nossa opinião que a auctoridade tem 
de ceder “para 'obrar'com Justi 


INTERIOR. |, 


LISBOA 5 DE JUNHO. 
(Corresp. partie. do, Commercio do Parto.) 
E' verdade 6 que diz o snr. Honos 


rio Lopes: de SahtAnna, na sma carta 
transcripta no «Commercio» de 3 do cor 
rente. ! 

O “erro: havido na transmissão da 
palavra Saude, em vez de Sund, foi com- 
mettido pela praça que aqui transmit- 
tiu- o: nosso despacho: Verificamos isto 


mesmo despacho.'O snr. ófficial de dia 
fez, immediatamente que alli fomos , a 
pergunta para a estação do Porto, e pela 
resposta que veio dada em presença da 
respectiva fita, não restou duvida alguma 
de que o engano fôra de cá e a lá. 

Segundo o regulamento dos telegra- 
phos: electricos quizeram-nos restituir a 
importancia do despacho, quedeveria 
ser feito pela praça que commettera o 
erro. B' a multa “que a lei impõe em si- 
milhantes casos a quem erra, mas nós 
não quizemos aeceitar essa restituição. 
Fizemos justiça:-á intenção do pobre sol- 
dado , que nunca tendo ouvido o:nome 
de Sund suppoz que até emendava um 
erro quo tinhamos commettido, queren- 
do dizer — Saude. 

Serviu, porem ;'tal inversão para fi- 
carmos sabendo uma- cousa que julga- 
mos d'interesse publicar, para-que todos 
tambemva- saibam, visto que a telegra- 
phia electrica é nova entre nós. 

Sempre que'pareçã á pessoa que re- 
ceba qualquer aviso, que haveria' erro'ou 
inversão n'um: nome' ou palavra; ide: que 
resulta má inteligencia. ou equivoco no 
mesmo aviso, deverá logo dirigirese á com- 
petente estação, onde sem despesa al- 
guma Ih'o farão verificar, fazendo-se até 
ao expeditor a- pergunta que fôr neces- 
saria. u q 
Todo o serviço da verificação «dos 
despuchos é gratuito. 

Parece-nos que o governo tem de 
se occúpar muito breve, d'um objecto de 
bastante importancia. - Há: ainda: pouco 


rto da fazenda Seios produe! o das decimas e mai 


dancia d'ouro, e falta de prata, — agora 
pelo contrario avulta esta e fulta aquelle 
metal. Já 'se'não oblem soberanos con- 
tra pratá sem se pagar o premio de 15 
ou 20 reis por soberano. 

Ha pouco lempo quando havia es- 
cassez de prata e para se obter o troco 
de cada soberano se pagava o agio de 
80 a 120 rs.,e ás vezes mais, principal- 
mente nas provincias, reelumava-se a cu- 
nhagem de prata em quantiosas sommas, 
como unico meio para satisfazor ás ne- 
cessidades da circulação; hoje porem que 
a prata apparece em grandes proporções, 
diz-se que a sua cunhagem devera ter 
sido limitada a somma mui moderada e 
não ás que se cunharam, que agora prin- 
cipiam a ser faxadas de excessivas | 

Não somos porem dos que assim 
pensam. O governo fez então o que devia, 
e hoje fará tambem o que lhe fôr possi- 
vel. O que convem é mandar cunhar pe- 
quenas moedas d'ouro, muito necessarias 
nas pequenas transacções, porque é com 
estas pequenas moedas que: deve ser feito 
o principal serviço da circulação. 

Não é porém só a abundancia de pra- 
ta que produz a escacez do ouro 

Crêmos até que são outras as cau- 
sas que produzem esse efleito. 

Todos sabem que a situação actual 
do nosso commorcio, virando contra nós 
os cambios, tem-nos retirado da circu- 
lação consideraveis quantias em ouro. 
As compras de icereses que (emos man- 
dado fazer em grande escala no estran- 
geiro, tambem nos tem levado muito ouro, 
pois que 'não tinhamos nenhum” outro 
meio de as pagar. ceivua 

O Banco de Portugal acaba des an- 
nunciar que não se tendo preenchido 
ainda a subscripção para o emprestimo 
dos 600 contos, anctorisado por” decreto 
de 21 de Fevereiro ultimo, embolsavel 
im= 
postos em divida ao thesouro até 30 de. 
Junho do anno de 1857, emprestimo este 
AiE ro Euiçe fora Gi 
o; “de nove abre subscripção para a” 
doa a ga to pano nto 
quella. dA 

ro) 


ro deste emprestimo foi elova- 
do p- 'e. ao -anno, tendo osfpresta- 
mistas por garantia supplementar, mil e 
quinhentos contos em inscripções, depo- 
siladas nós 'cófres 'do Banco. | 

As prestações dos novos subscripto- 
res devem entrar ma thesouraria do mes- 
mo Banco nos dias 15 e 30 do corrente 
e 145 'e/30 de Tulio”, “mas “os prestamis- 
tas “podem, “no! deto de subscrever , 'de- 
eclarar em qual das ditas épochas lhes 
convem entrar com “dinheiro, ou mesmo 
entregar: desdo já toda a quantia subs- 
eripta' pois que “o tiro é contado do dia 
em que se verificar a entrada do dinheiro. 
'" Parece-nos ' ser este 'um bom e segu- 
ro“emprego dê capital. Não só 6 juro 
convida, “como tambem'a/ garantia deve 
satisfazer .0s' prestâmistas.! í : 

O Banco antiuncia igualmente que 
logo que. esteja completa a subscripção 
de que sê tracta, encontrará nas! entra- 
das dos novos prestamistas, que igual 
mente o fassem' já para o outro empresti-" 
mo tambem de 600 contos, atetorisado 
por decreto de 4 de Agosto de 1856, 
o saldo dos seus creditos e respectivos 
juros, operação esta que se fará no acto 
dos mesmos prestamistas*realisarem a'im- 
portancia totalidas suas novas subscri-- 
pções. , 1 t 

No dia 3 do corrente foram 'sole- 
mnemente amortisadas e queimadas, se- 
gundo o estylo, 2:044 notas do antigo 
Banco de Lisboa, na importancia de nove 
contos. 

Restam, por tanto, em: tal especin, 
unicamente 93:7898200 reis; ou antes 
79:4858800 rs. por que 14:3034400 rs. 
de motas se suppõe extrayiadas ou per-: 
didas, o que não admira; que-aconteces- 
se quando chegou a andar'no giro a 
quantia sabida de 5 mil contos: 

Como já: dissefos aos leitores do 
«Commercio», ias notas existentes na so- 
bredita importancia vão: ser retiradas da 
circulação, e pagas immediatamente, pelo 
Banco de: Porlugal, que para tal fim vai 
emprestar aquella quantia ao governo. 

No: mesmo dia 3 fóram tambem quei- 
mhdos mais 13,558: titulos de dividaex- 
terna fundada-ma importancia de” libras 
» dois; milhões , novecentos e setenta 
e duas mil setecentas c duas, desesete 
soldos - e-quatro dinheiros, titulos estes 
que; foram! recebidos na nossa agencia 
financial em Londres, para a conversão 
ordenada: »por decreto de 18 de Dezem- 
bro de 1852. ' 

Acaba de ser nomeado administra- 
dor; do-caminho-de ferro de-leste o snr. 
Joaguim Nunes d'Aguiar, actual director 
dassobras: publicas: no districto do Porto. 
Assevera-se, porem, ques. s.º não ac- 
ceitará este - importante cargo, um dos 
de mais: responsabilidade que pode ha- 
ver. 


tempo havia na circulação grande abun- 


Principiam: outro: vez a apparecer 


2 


febres intermitentes em diversas partes | 


do paiz. Só nas Caldas da Rainha adoe> 
ceram em tres dias de 70 a 80 pessoas! 
São graves os prejuigos quo similhante 
molestia ha alguns annos tem feito áquella 
villa. Muitas casas feitas alli de propo- 
sito para serem allugadas ás pessoas que 
jam ás Caldas não tem tido alugadores 
os annos passados. Até hontem ainda 
nenhuma casa estava allugada para este 
anno | 

Attribue-se a insalubridade dáquella 
bella povoação á proximidade em que está 
dos terrenos que tem sido aproveitados 
para a cultura do arroz, e parece quo 
assim é, pois que as febres recrudecem 
sempre que começam os trabalhos ne- 
cessarios para, preparar aquelles terrenos 
para a mencionada cultura. 

Se a causa for esta, proxima deve 
estar 0 remedio, pois que a commissão, 
de que já demos nolicia, que foi encar- 
regada de estudar a questão dos arro- 
saes, deve principitr os sens Lrabalhos 
pelo districto de Leiria, ao qual perten- 
ce aquella villa das Caldas da Rainha. 

O correio estrangeiro recebido hoje 
nada adianta d'importante ás partes te- 
legraphicas que temos recebido. A" que 
hontem dava uma alta em todos os fun- 
dos na. bolsa de Londres seguiu-se on- 
tra hoje, participando qué o banco d'In- 
glaterra fixara q taxa do desconto em 3 
e meio. 

A respeito daquella alta de fundos 
angunciada hontem, não podemos deixar. 
dortranscrever uma nolicia que ençon- 
tramos n'um dos jôrnaes estrangeiros 
E' a seguinte : Ê 

«.Ão mesmo tempo. que chegou a 


, Paris a participação da acção. de Monte- 


bello ganha pelos aliados , constava tam- 
bem a mesma acção em Vienna mas ga- 
nha pelos austriacos ! 1 

A verdade é que em ambas as ca- 
pitaes foi a victoria festejada, e que em 
ambas as bolças houve alta nos fundos. 

Quem venceria ? Ê 

Eis como conclue ojornal donde ox- 
tractamos isto. 5 

D'um jornal de Iespanha de 2 do 
enrrento  extractamos. tambem o se- 
guinto: 

Dizem da Allemanha meridional que 
as cortes de Munich, Stullgard e Carls- 
ruhe se, achavam dispostas a deixar é 
Prussia tanto a direeção superior como a 
iniciativa das medidas militares federaes, 
Mas que a Soxonia, Hannover e o Du- 
cado de Nassau estão decididos a favor 
da Austria, apoiando em tudo a, politi- 
ca do. gabinete de Vienna. Estes esta- 
dos desejam sobre tudo estrejtar-quan- 
to possivel seja o campo d'actividado da 
Prussia, o cada vez se vê melhor que a 
propasta. foila, pelo Hantpxar á Dieta, li- 
nha por objecto principal, collacar à-Prus- 
sia n'uma posição falsa, E 

O governo francez declarou om os- 
tado de bloqueio 03 portos da Ausiria e 
do Adriatico. f 

Os austriacos fecharam os portos de 
Veneza, Malarroco e Ledo Chioggia, do 
mesmo modo e pelo mesmo systema que 
os russos fecharam o de Koniloff. em Se- 
Dastopol, 

Quem estiver bem sorvido de caval- 
Jos conserve-os.. Ha aqui em Lisbow já 
grande difliculdade am os obler o o seu 
preço yai subindo considoravelmente. , 
- +. 0 govemo, hespunhol, deu as mais 
tenminantes ordens ás, suas; auctoridades 
dns fronteiras. para. que não permittissom 
a sabida, sob pretexto; algum, do ne- 
nhuma qualidado de gado. cavallar nem 
muar: ) : 

“vi: mesma. probibição acaba. de ser 
decretada nos estados de Zollyerein, Ba- 
viera, Wurtemberg, o espera-se que egual- 
mente o soja nos outros paizes da Álle- 
manha. 

O nosso governo tinha feilo uma en- 
commenda para França d'uma porção de 
caválios para a remontr do regimento 
de Janceiros; e, alguns porn o serviço da 
mala-posta, mas parece que ha diflicul- 
dade em Jhos mandarem, 


—— eee 
BRAGA 4: DE JUNHO. 
(Corresp. part.) 


“vdá ha tres semanas que não lhes te- 
nho dado noticias «do que por aqui tem 
oceorrido, do que só tem obstado a falta 
de tempo «ova ausencia: de alguns dias. 
Retomaroi; hojo a tarefa interrômpida e 
principiarei por lhes dar coúta do estado 
eni que por aqui se acham os campos. 

- O imverão do Dezembro, Janeiro, 
Fevereiro 'e Março parece ter-so transfe- 
rido: para os mezos de Maio e Junho. 
Naquelles mezes tivemos por ' vezes um! 
calor ardentissimo;, -e nestes temos tido 
um inverno desabrido. Há muitos dios que 
chove! q torréntes e não vojo indicios de 
mudánça, porque a atmosphêra continua! 
carregadissima e parece que 'à lua éh de 
Moio. 

Os cêntoios e trigos estavam sobei- 
bos e com um aspecto como ha bostan+ 
1es annos se não tinham apresentado ; 
aquelles principiavam já a ceifar-so e ds- 
tes já iam corando muito bem; porem 
as continuadas chuvas ' vieram destruir 
as esperanças de tão auspiviosa colheita. 
Agora vêvin-se os centéios deitados por 
terra, bem como os trigos o estes come- 
cam a opparecer attacados de morrão. 

Os milhos temporãos estavam tam- 
bem muito bellos' eos serodios começa- 
vam à lançar-se á Lerra, porem as semen= 


x 


O CONMERCIO DO PORTO. 


zam bem. - 
De feno ha grande escassez, e o lre- 
moço produz muito pouco este anno. 

&s fructas de pevide foram quasi 
todas a terra, tendo sido a nascença es- 
pantosa, porem quanto ás de caroço é tul 
à abundancia, que é necessario escorar 
as arvores, 

A batata já por aqui vai sofrendo, 
porem a que até agora se tem colhido 
é boa em qualidade e produeção. - Esta 
regula aqui por 360 reis o alqueire. Al- 
guns lavradores estão agora sementando 
alguma por experiencia e estou conven- 
cido de que não se enganarão nas espe- 
ranças que aliméntam. 

Azeite teriamos muito, porque a nas- 
cença é extraordinaria e tal como ha 
muitos annos não linha acontecido, se 
não fossem as continuadas chuvas, que 
lhe são muito, prejudiciaes. 

O vinho está Nori e ha tanto 
que se não acredita. Se vingasse tôdo 
teriamos um anno extremamente abun- 
dante, porem as chuvas agora ao limpar 
oo malque já vai apparecendo em gran- 
de escala, estou certo que hão de per- 
der a maior parte. Deos queira que 
falho o meu prognoslico. n 

A companhia geral. bracarense pro- 
iceta dotar a cidade de Guimarães com 
a iluminação a gaz e já para esso fim 
fez propostas á camara d'aquella cidade. 
Poucas emprezas nacionaes em tão curto 
espaço de tempo tem dado as osperanças 
que apresenta esta companhia. Guimarãos 
não deve perder a oceusião que se lhe 
proporciona de obter tão notavel melho- 
ramento. 

Ha duas cousas que:por aqui preoccu- 
pam muito a altenção publica — a mu- 
dança de autoridades administrativas e a 
guerra da Italia. 

Em quanto à primeiro, falla-se mui- 
to na demissão do snr. governador civil 
deste districto Guerra Quaresma, Nãose 
atina com o motivo, desta demissão, se 
é que tem fundamento. O snr, Guerra 
Quaresma-tem sabido ganhar as sympa- 
thias de seus administrados, já como au- 
toridado, já como. particular, Sua ex.º 
tem feito muito e bom, Foi elle que 
aqui deu desenvolvimento à sociedade 
agricola, quem fez o regulamento para 
a mendicidade e quem q poz em exceu- 
tão; não tem cessado, de trabalhar para 
a reforma das cadeias, e quem projectou 
e tenta levar á exccução o grande asylo 
para os menligos. Quem. se abona com 
serviços desta ordem mão pode deixar de 
merecer a estima e a simpathia dos Pez 
vos que administra, e é por isso que 


al- 
gumas camaras do districto Já dirigiram 
representações ao governo pedindo a con- 
servação do sor. Guerra, Quaresma no 
governo. civil do Braga, Os habitantes 
desta cidade na sua maior parte tambem 
assignaram, uma. representação para o 
mesmo fp. Já se indigilam. varias pes, 
sods para o substituir, mas por ora não por 
demos crer; em quanto; não virmos a rea- 
lidade. 1 ) 
Em, quanto ás notícias da, guerra, 
ha por aqui uma grando anciedado.. Lo- 
go; que pelas ruas apparecem os cartei- 
ros, todos se agrupam, para saberem q, 
que de novo trouxe o correio. .e devo- 
ram as nolicias. que «ahi nos vem. 

Esperam-=se' grandes acontecimentos 
e alé os sebaslianistas, que por aqui ha 
em grande numero, descortinam não sei 
como a realisação dá! prophevia da vin- 
da de D. Sebastião, em 1859. Não é 
poram de admirar que haja pessoas que 
ainda. pereditem nestas cousas quando 
ha quem acredite que no dia 24 do cor- 
rente maz leremos dons monarchas go- 
vernando em: Portugal | 

A nossa sociedade agricola na sua 

ultima reunião respondeu á consulta do 
governo de que por ora, não; ecra, preci- 
50 que se, pronogasso/p prazo para aim 
vre importação de coreaes, | 
cionÃ, camara municipal, desta, cidade 
apresenta em praça nos dias.9, 140 0:41 
as suas rendas municipaes e consta-nos 
que vaigfazer imprimir o seu. codigo, de 
posturas. So brevemente: lhe vigneny ap- 
provados Os seus projectos e orçamentos, 
ainda pode lazer muita obra boa, entre; 
outras a estrada d'aqui aló aos obelis- 
cos do Sancluario, que segundo nos in- 
formam querom principiar, para obstar a 
certos dilliculdades:, de cima para baixo; 
Não julgamos isto o mais acertado e até 
nos. pareçe que o ultimo projocto care- 
ce de modificações. " 

No mez possado estave aqui o snr. 
general Ferreira, que veio inspecionar 
o regimento 8, Recolhoram aqui para es- 
se lim todos os destacamentos que: se 
achavam por fora; e sua exe;? depois de 
se demorar alguns dius regressou a essa 
cidade no dia 27. 

Na 2.º feira deu entrada nos cadeias 
dosta cidade um rancho de mendigos que 
o administrador: do terras do Bouro re- 
melteu á disposição do snr. governador 
civil, o qual nos dias! immediatos os man- 
dou para os seus respectivos concelhos. 
Já este onno não apparecem lantas ran= 
chadas de mendigos pera a funcção do 
Espirito Santo, como nos annos antes 
tiores ; messes 'annos, quinze dias antes 
viam-se por aqui aos ventos. 

Já tomou posse do concelho de Vil- 
la Verdg osnr. dr. Francisco Dias Lima, 
Damos, os parabens aos povos daquello 


teiras dostes pararam por causa das thu- 


concelho “pela agortada escolha que o 


toda a gentos +) . 


NOTICIARIO. 

Egletim policial. — Pela admi- 
nistração do 1.º bairro tomou-se conho- 
cimento no dia 4 das seguintes occorren- 
cias: 

Fói preso pelo regedor-do Bomfim, 
José Ferreiro, por suspeito, Remettido 
pôra o juiz criminal do 1.º dlistricto. 

Pelo regedor de S. Nicolau foram 
presos Silyestre Ferreira, gallego, e uma 
mulher: por nome Joanna, pelo crime de 
roubo. Romettido para o juizo criminal 
do 2.º districto. ; 

Pelo regedor de Campanhã foi preso 
José Bernardo. Dias, por suspeito, Melti- 
do no Aljube para averiguações. 

Pela patrulha foram presos, Anns 
Rosa o Maria Candida, por divagarem de 
noute. ' 

Julgamento. — O morgado Anas- 
tacio do Almeida Pinto de “Lemos, alem 
do processo em que aqui figurara por 
causa de moeda falsa com q snr. conego 
Santos e Fonseca, sendo todos tres dés- 
pronunciados pela Relação, ora tambero 
accusado em Bayão pelos crimes de mor- 
te, carcero privado, ferimentos e mais 
moeda falsa. Ultimamente Leve logar na- 
quella comarca o squ julgamento, mas 
foi absolvido de todos os crimes de que 
era accusado, menos do de ferimentos, 
pelo qual foi condenado em seis muzes 
de prisão na cadeia de Bayão. A audien- 
cia durou desde o dia 25 até ao dia27. 

Foi defensor do reo o snr. José Lu- 
ciano de Castro, 

Avrematação de fóres. — No 
dia 13 de Julho serão arrematados pe- 
rante o governador civil do districto de Fa- 
ro fóros da fazenda nacional do concelho de 
Lagos, avaliados em 7588875 reis, 

Suspensão. O «Oriente de Traz 
vs-Montes» suspende por alguns dias a 
sua publicação pata so concluir definiti- 
vamente a transacção entre a antiga ca 
nova empresa, o reorganisar a adminis, 
tração. A suspensão não passará alem 
do dia 12 do corrente. 

Importação de cereaes. À so- 
ciadade agricolado districto de Leiria em 
reunião de 29de Maio foi de parecer 
que o .praso para a livro admissão de 
cerenes dovia ser prorogado alé ao fim 
d'Agosto. 

Associação fraternal de be- 
meficencia. — Segundo o relatorio e 
contas ultimamente publicados, a Asso- 
ciação fratornal de: Deneficencia. de todas 
as classes do Porto contava no fim do 
anno de 1858 — 746 associados. Soccor- 
cam: durânte o anno 150, e dispondem 
com o soccorro pocuniaria 547440 reis, 
e com os medicamentos 1318930 -rois. 

O saldo em dinheiro e titulos para 
1859 foi do 2:7948288 reis. - ' 

Assemblea Portuense. — No 
domingo distribuiu-so na, Assemblea 
Portuense um curioso mappa, que é um 
quadro . estatístico da mesma assemblea 
desde a sua installação em 31 de Maio 
de 1834 até igual dia do 1859, 

Vê-se do.dito mappa que as joias 
e. prestações. dos socios em, todo este 
tempo foram 132:3508395 rs. —alugueres 
recebidos 2:43484165 —rendimento das me- 
zas de jogo (15:7518230:— producto do 
bilhar 7:7318545 — mobilia inutil vendida 
1:0528148 — total da receita 159.3258128 
— despezos extenordinarias, ordinarias o 
bailes 89;4154989 — alugueres, impostos 
e seguros 2054828921 —mobilia, louças e 
alíaias 14:1758462 — ordenados dos ser- 
ventes 17:0388004 — periodicos e biblio- 
lheca 14:2898740 — custo das cartas da 
jogar 4559925 — total da despeza, neis 
159:4068841.., Doram-so. 78 bailes ; tem 
a assemblea: actualmento, 409 socios. 

Endemoninhada. — Em Padron 
(Iespanha) está alvorotando o publico uma 
menina de 11 annós deidade, que di 
zem tem. o diabo no corpo, 'porque faz 
cousas que verdadeiramente: causam ad- 
miração., particularmente quando. pelo 
snr. abbade lhe são recitadus certas pa- 
lavras sagradas: que devem ser outros 
tantos. conjuros, A morada «desta, info 
parece um mercado pelo modo como alli 
entram gontes de ladas as classes, que 
anceiam já vel-a, já fuzer-lhe perguntas 
sobre o passado, o presente e o futuro, 
ús quaes dizem que responde com suma 
precisão maravilhosa. Estará a .endemo-. 
ninhada, de Padron' destinada, á, celebri- 
dade da; Santa de Benabarro?, 

Successor da coroa greg; 
O rei da Grecia adoptou por sau snoges- 
sor o-filho mais velho do, gran-duque 
Constantino, E! sabido ua seu irmão o 
principe Adalborto da. Baviera recusou 
aceeitar esta sucoessão. - i 

Terrivel sinistro, — Um jornal 
anglo-amoritano dá os seguintes porme- 
nores sobre a explosão do navio 8. >Ni- 
colau que hia'd'Oreans para S, Luiz, 

« Trinta a quarenta pessoas perde- 
ram a vida, e o numero dos feridos é 
consideravel. - O capitão suceumbiu d'um 
modo horrivel: um grande pedaço-de 
madeira arrojado pela explosão, o dor- 
ribou no convez, 

Empregando esforços para se dosem- 
baraçar, dava as ordens para à salvação 
de tóda a gente, cuidando mais da dos 
outros que da sua propria. 

Por limas chammas alcançaram o 
desgraçado official, 'é-só então consentiu 


que se occupassom d'ello mas cra já 


sjlar a extrema esquerda dos. austriacos , 


ainda que se fizeram deligencias pára O 
salyar expirou nas.chammas. 

Um dos incidentes mais tragicos do 
sinistro foi o salvamento de Miss Kenne- 
dy. Lançada á agoa pela. força-da “explo-. 
são, agarrou-so a uma argola do casco, 
na ré da embarcação. 

Ainda que o perigo de ser altança- 
da pelas chammas a ameaçava, conseryou- 
se entre os dous elementos morlaes sus- 
tentada pelo instincto da conservação, que 
lhe dava uma força inacreditavel. 

Por fim para evitar ser queimada a 
distancia pelas chammas que envolviam o 
navio, ella escondia o corpo debaixo d'agua 
e só deixava a mão exposta ao fogo. 

+ Apezar disto não desagarrava, eles 
ve alé a presença. d'espirito, e a força 
physica, necessarias, para salvar um dos 
seus companheiros de desgraça, agarean- 
do-o com a mão que linha livre, e 
conservando-lhe a cabeça fóra da agua 
até que chegou o soccorro aos pobres 
naufragos. a 

Alphonso Háarr. — O celebre 
romancista francez Alphonso Karr, vive 
ha muito em Niza (Sardenha) entregue á 
horticultura e Moricultura, tendo uma 
loja unde são expostos à venda us pro- 
ductos da sua quinta. 

Na porta d'essa loja, mandou agora 
o espirituoso escriptor, colocar um car- 
taz, que diz; 

« lRoga-se aos soldados francezes , 
que façam ao seu compatriota Alphonso 
Karr a honra de acceuar as flores e os 
fructos gultivados por elle.» a 
Eecordação. — A cidado de Ver- 
sailles, deu o nome de rua de «Monte- 
bello,» a uma nova estrada aberta no 
bairro. de Clagny, a 100 metros da 
estação do caminho de ferro da margem 
direita, 


Falleceu a ex." snr.º D, Marianna 
Joaquina Ignacia de Souza, viuva do exe 
conselheiro vice-almirante João de Sou= 
za; o cujo cadaver se ha de fazer hoje 
7 do corrente, officio de sepultura, pelas 
Ave-Marias , na igreja da SS. Trindade. 

Seu filho Domingas Aflunso de Sou- 
sae genro John M. Johnston pedem a 
compareneia. dus seus amigos m'uquelle 
religioso acto. ) ' 

Falleceu hontem o snn. Francisco An- 
tonio-de Faria, vespeitavel commerciante 
desta praça, Os ofíicios tam. logar amas: 
nhã pelas 10 horas da manhã ,. na real 
capella de N. 8, da Lapa. j 

Não ha: convite. 


+ n r Eni 
-EXTERIOB. | 
Recelyemos folhas: hespanhalas de 2, 

inglezas de 2, francozos de 31,0 bulgas 
de 30. 

QUESTÃO FEALIANA, 

A participação telegraphica, que reve- 
bemos hontem á noite, e hoje pablica- 
mos, dá a importante noticia de; que o 
exercito austriaco, em derrota, so concen- 
trava sobre Pavia e Lodi, e que assuas 
forças de Milão. evacuam a cidadella 
deixando. a artilheria. oa 

O movimento do retirada sobre, Pa- 
via e, Lodi, é resultado da grande bata- 
Ilha de 31, que foi tão sanguinolenta;, 
quo se dizia, ler. sido morto. a marechal 
Givlay, segundo a noticia que dá o «Dai- 
Jy. Posto m 
A evacuação de Milão e insurreição. 
desta cidade, é consequencia natural da: 
aproximação dos alliados, 

Pareco quo o movimento do corpo) 
francez do general Nicl, Lem por fim cor- 


segundo a opinião do correspondente do 
«Herald». 

Lodi, que segundo o despacho de hon- 
tem, é um, dos pontos em que se con- 
centram os qustriacos, é uma cidade cer= 
cada de muralhas, situada n'uma-oltuca, 
perto. do Adda. 

Lodi é celebre pela victoria que Nar 
poleão alli alcançou contra os nustria- 
cos em 1796 e a 

E provavel que uma nova; batalhas! 
augmente agora a sua celebridade. 

As; noticias d'Allemanha. são graves. 
A comissão militar da Dieta Germani- 
ca, uniu-se. ao. parecor do; Hanover, e 
julga-se.que apesar do protesto da Prus- 
sia, decrelará a mobilisação d'um exercito 
d'obsoryação sobre as margens do Rheno, 

As Lropas que a Austria, faz avançar, 
para as fronteiras do Oeste, vão sem du- 
vida formar o nucleo desse. exercito que) 
será augmentado com os contingentes dos| 
Estados do Meio Dia d'Allemanha, 

O correspondente da «Independencia 
belga,» om. Berlin, diz que certos Esta-! 
dos Federaes, só consentem em que se 
deixe 4 Prussia a dirceção dos' negocios 
da confederação, comia condieção de que 
o. gabinete de; Berlin garantirá á Austria 
a conservação das. suas possessões  ila- 
lianas, | 

A actividade com que em França se 
tracta da organisação. do exercito d'ob- 
servação, om Nancy, cujo commando foi 
confiado ao duque de Malakoll, mostra, 
quo o: governo! franeez so precata con- 
tra eventualidades que recçia. 

Em Paris corriam boatos de que as 
potencias - neutraes  trabtavam já muito 
seriamente dos meios de pôr próximo fim 
4 guorra ; 0 que sobretudo a Inglaterra 


muito tarde; o incêndio cercava-o, elgica demonstr 


ão diplamatica, depois da 
entrada dos alliados Milão, e pesar 
sobre as partes belligerantes, para as de- 
cidik a depor as arm b< 
“Damos hoje a v 
a batalha de Monteb 
«Gazeta do Vienna.» 
So no nesso proposito de imparcia- 
lidade não publicamos a par das notícias 
Forigem franceza e sarda, as d'origem 
austriaca, é porque estes só às podemos ter 
nos jornaes inglezes, por via maritima ; 
licar lo- 


o amst faca sobre 
5 que fpublicou a 


Dos jornaes que temos á vista tira- 


mos as seguintesinolicias”: 24) 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 1 (ás 12 da noute). O gene- 
ral Niel entrou hoje ás 7 da manhã em 
Novara, depois de ter tido unicamente 
nm tiroteio com as guerrilhas austriacas. 
Toda a Valtelina está em completa insur- 
reição. 

PARIZ 2. — O governo francez de- 
clarou em estado de bloqueio os portos 
da Austria no Ailviatico. Y 

a ordem geral do exercito alliado 
menciona-se com grandes elogios o com- 
portamemo do 3.º de Zouavos na passa- 
gem do Sesia. 

Em Sondrio, no reino Lombardo-Ve- 
neziano foi proclamado como rei Victor 
Manoel. ( n 

TURIN 2. — De hontem, para hoje 
não cessam de chegar feridos de ambos 
os campos, Tambem chegaram 500 dos 
prisioneiros austriacos de Palestro. 


BOLETIM ORRIÇTAL DA GUERRA. 
0 


N.º 53, ó 

- TURIN 28, á moite. — Os vapores 
austríacos percorrem oLago Maior amea- 
cando. as povoações situadas : nas mar- 
gens. Os povos anmados resistem ás exi- 

gencias do inimigo. 
Esta manhã o «Radetzki»; oppareceu 
em Canoblia. A guarda nacional, o povo * 
e guardas d'alfandega, guiados pelo seu 
commissario receberam-no 'a tiros. de fu- 
sil e de peça. O vapor fez. fogo de ar- 
tilheria, e teve do se retirar. sem, fazer 
estragos. Nolicias particulares annunciam 
que Garibaldi está em uma forte posição 
perto de Varese. Nenhuma noticia do, 
campo- 4 a 


TURIN: 28 — Por via da Suissa che- 
gou o seguinte despacho do comuissa- 
rio real conde Visconti Venosta:: |. 

«o general Garibaldi oceupou a po- 
sição de S. Ferno, Muitos-officiaes. mor- 
tos e feridos. Os nossos: preseguindo o 
inimigo entraram em Como. À vidada 


«[illuminou-so , eos recebeu com fosta, O 


inimigo está ainda em Gamerlata, . 

Da Italia contral temos a noticia de 
que a zunigiana de Parma so /sublevou 
pronunciando-se pelo rei Victor Manoel, 
e que as tropas de Parma sa retiraram. 
O general Ribolli, á-frente das tropas 
toscanas ,.ongenharia e carabineiros, en- 
trou alli no meio dos vivas aq rei e á 
independencia ildiana, 4. 

, (fiuzata. Piemontesa.) 


+ No « Daily, Post» que. hojerecobe+ 
mos pelo vapor Cintra, entrado hoje da 
Liverpool encontramos as seguintos noti- 
cias, áceron do; thratro da guerras; 1577 

“BERNA 1. [Via q' Alemanha) — O 
«Bund»; vão tam informação alguma: da 
occupação de Varese pelos austriaços é 
manifesta a sua opinião de que Garibal- 
di está, ainda em Como. (Grande numero 
da refugiados da Valtelina chegaram ja 
Engadin e foram removidos. para, o jin= 
terign. rom] diga 
Os austriacos em força de 4:000 ho= 
mens apoderarant-se  hontem, de Varese. 
As tropas guxiliares sardas, sob o com 
mando; do, general Cialdini foram inter> 
ceptadas, e não, poderam chegar a Sesto; 
Calond.., “O, general; Garibaldi marchom: 
para Layono, Durante toda a noite ouvi 
ram-se, tivos d'artilheria na: fronteira: do 
Cantão do Tessino. int o 

IDEM. — (Via de;França.) O general: 


(Garibaldi e um forte destacamento “da 


sua força - deixou; Como , e chegou na 
rde de-30 da Meio, dianta de Laveno , 
cidade fortificada no lago Maior. Imme- 
diatamente: comaçon um atague «sobre a 
cidade, e sustentóu-o, durante toda a; noi 
te. Hontem' pela manhã), as tropas de 
Garibaldi; retiraram; porem de. tando ro- 
novaram o ataque que durou toda: à noite.. 
(area ia | É 

O correspondentoa; do «Daily News 
escrevo de: Paris, em um, estado; de, ex= 
traondinaria excitação , nov dia 4, em E 
consequencia do que! em todo 0 diacor» 
rera 0, boato de ter havido uma grande 
batalha como principio-d'um: grande, pla-: 
no de operações. Tambem se «dizia que 
os alliados se estavam preparando. para: 
atravessar o Tessino em tres columnas 
e em Lres pontos diflerontas. O prinei= 
pe Jeronimo: e: tados os ministros es- 
tão em Saint Clouilonde,, segundo di- 
zem:,' se tem recebido |despachos: tele- 
graphicos do theatro da guerra «de quer 
to em quatto d'hora, e algumas pessoas 
suppoem que estes despachos: dão. noti- 
cia dos:varios acontecimentos do dia. Sou- 
be-se que a imperatriz recebera diversos: 
despachos durante o dia, e julgava-se que; 
no dia 31 pela madrugada tinha come- 
cado uma batalha, Em Paris, antoven+ 
do-se uma victoria estavam=so fazenda 


e a Prussia tontionavam fazer uma qner= 


preparativos para uma grande iluminação, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


* O correspondente em Turin do «He- 


rald» diz que ninguem sabe para onde|- 


fôra o general Niel e oseu corpo d'exer- 
cito, porem conjecturava-se que estava 
operando. de modo que. podesse cortar 
a extrema esquerda do exercito austria- 
co. Esperava-se que o imperador trans- 
ferissê brevemente o seu quartel gene- 
ral para Valenza, 

O correspondente do « Times » em 
Vienna diz que a Porta vai reforçar con- 
sideravelmente a guárnição de Belgrado. 

O correspondente em. Paris do «Glo- 
De» diz que o barão Poerio tem tido 
Trequentes entrevistas com o conde de 
“Cavour, e assevera-se que ellas teem 
por fim fazer com ge Napoles entre 
na alliança com a Italia superior. 

O correspondente do «Times» em 
Paris diz que a perda dos Piemontezes 
na tomada de Palestro não era conhe- 
-cida, porém que a batalha fôra das 
mais . sanguinolentas. Os Piemonteses 
pelejaram com todo o denodo, porem fo- 
ram horrivclmente dizimados. 

O correspondente em Paris do «He- 
raldy escreve-lhe em 31 de Muio ás 7 
horas da tarde o seguinte : 

«A nolicia” de ter ag 
batalha é perfeitamente exacta. eçou 
em loda a linha uma acção geral. 

Diz-se que fôra morto o marechal 
Giulay, e que o general Hess estaya com- 
mandando. 

Grande numero dos despachos che- 
gam nestes termos. — «Nada de novo 
— A nossa esquerda avança. — À nossa 
direita retira» e assim por diante. 

O governo francez está fazendo na 
Algeria grandes compras de trigo e for- 
ragens para O exercito d'Italia. Em 
França. estão-se construindo actualmente 
canhoneiras de fundo''chato fara a na- 
vegação do Pó, Tessino, Adige e Mincio. 

MARSELHA 1. — Receberam-se car- 
tas de Constantinopla até 25 de Maio. 
O gran-duque Constantino era esperado 
alli nodia 2. O sultão passou revista a 
25,000 homens. A: reserva será imme- 
diatamente expedida, para a Romelia. A 
Porta mandará. tropas e navios para a Al- 
Dbania. 2000 servios com artilheria par- 
tiram para reforçar. os montenegrinos. 
O principe Milosch ignora este facto, 
porem a altitude dos servios inspira ro- 
ceios. Cartas ha que tainbemasseveram 
que a Porta vai mandar 4 naus, 4 fra- 
gatas o 2 avisos para o Adriatico, sob 
o “commando- de” Mehemet-Pachá, o 
qual, em caso urgente exercerá o seu 
commando sob as ordens (d'um almiran- 
te" inglez. A guarnição da fortaleza de 
Belgrado foi reforçada. Omer-Paçha fica 
em Bagdud', sendo alli detido em conse- 
quencia da: attitude amençadora da Persia. 


O «Independente» do Turin” publi- 
cou a proclamação dirigida pelo general 
Uaribaldi aos lombardos ao chegar ao 
seu territorio. Diz assim: ds 

« Lombardos : Sois chamados a uma 
noya vida, e deveis responder ao chama- 
mento como o fizeram iso Is im 
Ponsida e em Legnano, inimigo é o 
mesmo And 2 diob nba sofa uma- 
no e malvado, Os vossos irmãos de to- 
das as provincias juraram vencer ou mor- 
xer' comvasao: A nós toca-nos Duo! os 
insultos, os mlirages ,-'a- escravidão de 
xinte gerações passadas, a nós- 


tocu-nos 
deixar a nossos filhos um pattimonio-puro 
da mancha do dominio do soldado es- 
trangeiro. 

SictoriManioel a queria Vontade na- 
cional elegeu por nosso chefe supremo , 
envia-me ao meio, de vós com o fim de 
organisar-vos nas batalhas, palrioticas. 
Desvaneço-me da santa, missão que me 
confiou e de mandar-vos, | 

A's armas pois! a escravidão deve 
cessar. E 3 

;O que, possa pegar: ftuma arma(ê o 
não faco Ui traidor. h R 5 É 

A Ttalia, com seus filhos- unidos e 
Jivres do dominio estrangeiro, saberá re- 
conquistar 'a posição 'que a providencia 
lhe'rescrvou entre 'as nações. » 


O rei de Napoles publicou a seguin- 
te proclamação: . SE 

« Francisco IT, lete., -cté: > 

Polo desgraçado acontecimento «da 
morte «lo nosso augusto e muiLo querido 
pai, Fervando II, Deus nos chama a oe- 
cupar. o throno de nossos nugustos antes, 
passados.  Adorando, profundamente os 
seus impenetraveis juizos, confiamos) fir- 
memente e imploramos. a sua: misericor- 
dia para que-nos conceda ajuda espe- 
cial, 'constante assistencia a fim de'cum- 
prir os novos deveres. que nos impõe, 
muito graves e jdificeis”| pois succede- 
mos à um grande e piedoso monarcha, 
cujas heroicas virtudes e merecimen- 
to5 sublimes nunca serão Dastanto cele- 
prados. jo dir E 

“Com ajuda da protecção do Todo 
Poderoso, poderemos manter-nos, firme 
o pronunciar o respeito devido 4 nossa 


religião, 4 “observância das leis, á admi- 


nisteação justae Juparcial da justiça, à 
prospeNmade Gatas pontos assim , 
segundo as'ordens da Providencia, está 
assegurado. o bem-estar de nossos feli- 
zes subditos, Ef b 
E querendo que a expedição dos ne-| 
gocias publicos não se alrase : 
Resolvemos decretar que todas as 
auctoridades do reino das Duas Sicilias, 
permaneçam nos séus empregos. 
* Caserta 22 de Maio de 1859. 
Ai “ Prancisco II. » 


O COMBATE DE MONTEBELLO. 


ca o seguinte relatorio ácerca do com- 
bate do Montebello : 


Garlasco 22 de Maio. 


« No dia 20 de Maio, as tropas austriacas 
avançaram sobre a estrada de Stradella a 
Casleggio. A divisão volante do tenente-ma- 
rechal Urban compunha o centro flanqueado 
á esquerda até Verzale e Casatisma, pela bri- 
gada Gual e a brigada Bils. Dous batalhões e 
meio compunham a reserva appoiadaem Rea, 
em quanto que a brigada do principe de Hesse 
avançava de Verrua a Prandazzo. 

4 O sighal do ataque foi dado pelo tenen- 

te-marechal de Stadion, commandante do 5.º 
corpo de exercito, e depois de um. vivo com- 
bate, ás 11 horas da manhã, Casteggio  as- 
saltado por tados os lados, era occupado por 
uma: brigada da divisão Urban. Uma divisão 
da brigada marchou sobre Montebello e o oc- 
cupou, dirigindo-se a Genestrello, onde co- 
meçou a achar uma forte resistencia da parte 
do inimigo. 
« Os bravos caçadores do 3.º batalhão , 
apoiados pelo regimento D. Miguel e por dous 
batalhões do regimento do Hesse, tomaram 
por assalto as eminencias visinhas depois de 
uma luta das mais encarniçadas: mas em 
vista do ataque de forças superiores, retro- 
cederam , contendo o inimigo em respeito. 

« A brigada do principe de Hessc foi en- 
tão atacada na estrada real que conduz de 
Casteggio a Voghera. Ahi é que o combate 
foi mais sanguinolento. O regimento de in- 
fanteria do archiduque Carlos e um batalhão 
do oulro regimento barão de Hess furam os 
que solireram perdas maiores ; mas mais con- 
sideraveis as lizeram sofrer ao inimigo, que 
se ballia com uma perseverança inaudita. 
« O inimigo linha apresentado forças bem 
superiores ás nossas em toda a linha; havia 
concentrado ahi o melho: de seu exercito ; 
assim, ús 7 horas e meia da tarde, o tenente 
marechal de Sladion, executando as ordens 
recebidas, ordenou que cessasse o combato, 
a fim de dar alimento e descanso aos sol- 
dados. 

« Durante a noute, foi retomada a po- 
sição desiguada entre Vacarizza e Straduilo. 
Do lado opposto combatiam a divisão Forey 
e uma divisão sarda, Segundo a confissão dos 
prisioneiros, as forças do inimigo compunham- 
se de doze regimentos de infanteria, quatro 
batalhões de caçadores o um regimento de 
cavalleria franceza, uma brigada de infante- 
ria, outros corpos e um regimento de dragões 
piemontozes. A : 

« Taes eram as forças do inimigo no prin- 
cipio da, lucta; mas durante o combate, não 
cessaram de chegar reservas pelo caminho de 
erro; por isso durante o dia o seu numero 
tinha-se augmentado-consideravelmente. 

4,05, francezes | batteram-se com muita 
brayura; os piemonteses, no principio da acção 
resistiram bem, mas depois diminuiu o seu 
vigor e acabou por. se extinguir, completa- 
mente. As tropas austriacas  conduziram-se 
de um modo admiravel; a artilheria mereceu 
os maiores elogios: os hussards Haller, fir- 
mes sobre a sella, carregavam os batalhões 
francezes que punham em desordem. 

« Um batalhão do-regimento do archidu- 
que Carlos, tendo formado quadrado, esperou 
a carga d'um regimento de cavalleria fran- 
ceza e deixou-o chegar a 40 pés de distan- 
cia, 8, por um fogo de fusillaria, o destruiu 
quasi inteiramente. NE SETA À a 

« As lanças da cavalleria piemonteza ador-. 
nam hoje o acamparento do 5.º corpo do 
uxercito; A nossa tropa está mais animada 
do, que: nunca. Depois desta primeira prova, 
o inimigo não teve mais o animo de a inco- 
modor nas posições que occupava. 

« Os nossos mortos são em numero de 
300, entre os quaes se contam um major (de 
estado maior) e diversos officiaes. Não se 
conhece “exactamente o numéro dos feridos. 
Os adyersarivs deviam soffrer perdas bem mais 
consideraveis, não tendo achado meio d'in- 

vietar o repouso de nossos regimentos du- 
ante a notite c na manhã seguinte. 

« Este feilo d'armas mosirará aos fran- 
sezes;que.o soldado ausiriaco não é tal como 
o tem dito os jornaes do partido, revolucio- 
nario. Napoleão 3.º tem em face delle um 
exercito que. em nada cede do da França. 
Uma vez! que começou a troar a ablilheria, 
nada mais de fanfarrice: a' verdade só 

1104 P. S.- As nossas tropas abandonaram, 
pot motivos eslrategicos, a cidade de Ver- 
celli, fazendo saltar a ponte sobre o Sesia. 
Garibaldi, nos arredores, tem escaramuças com 
os nossos, postos avançados. » 


[ee ee 
Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TE) BERAPIHICO 
Commercio. do Porto. 


DESPACHO N.º 2841. 
MADRID;6 DE JUNHO DE 1859. 


Ás 10 nonas 2.10 MINUTOS DA NOUTE. 


PARIS, 6, — Milão insurreçeionou-se, 
tendo os austriacos evacuado a cidade 
e fortalesas, .e deixando: a artilheria, 

Confirma-se a batalha de: Magenta. 
Os austriaços, postos em derrota -concen- 
traram-se, sobre Pavia e Lodi. 

LONDRES 6. — Consolidados 3, por, 
cento; ficaram, a 93:e um quarto a 98,8 
oilavos, tndl gg 


DESPACHO N.º 5499. 


el so 


LISBOA 7 DE JUNHO DE 1859. 


As 7 noras E ÃO MINUTOS DÁ MANHÃ, 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo. jornal, 


Receberam-se aqui os seguintes des- 
pachos: jipe dis B164 
GENOVA 5. — Confirma-se a gran- 
de victoria alcançada pelos alliados em 
Magenia. , A SE E 
Consta que os alliados entraram em 
Milão . cuja guarnição se retirou, dei- 
xando 12,000 armas e caixas ao povo, 
que ,se insurgiu. p ntl 
DRESDE 4. — Houve hoje grande 
discussão nas camaras. Todos os oradores 
se pronunciaram em sentido allemão, con- 
cedendo-se' pór unanimidade um voto de 


confiança ao ministro da guerra, 


A «Gazeta official» de Milão publi-| | 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 6 DE JUNHO. 

Cambio a AL E ão. 53 3. 

Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commereio. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JuNHo 6. 

RIO DE JANEIRO.—No br. Decisão, A. D. 
Ferreira, 1 caixote com presuntos, e 1 dito 
com fazendas: F. M. GC. Almeida de Sá, 2 
caixões com vinho engarrafado, J. Leite de 
Paria, 3 quartos com “vinho. 

PERNAMBUCO.—No br. Amalia 1.º, R. P. 
M. Guimarães, 4º caixão com pentes de chifre : 
J. d'Azevedo David, 1 caixão com linho, 
MARANHAO.—Na barca Alfredo, AR. Me- 
neres, 50 vol. com 10 pipas de vinho. 
LONDRES. —Na esc. Mary Ann, J. d'Almei- 
da, 10 quintaes de cortiça. 

IDEM.—No br. Guillelmo, Gassiot& C., 12 
vol. com G pipas de vinho. 

LIVERPOOL.—No vap. Minho, A. J. P. 
Soares, 50 quintaes de cortiça: M. Ferreira, 
1 caixa com laranja: GC. J 6 Parada, 60 val. 
com batatas: Sandman & C., 194 vol, com 
54 pipas e 4 alm. e 1 can. de vinho 

HAMBURGO.—No br. D Antonio, D. M. 
Feuerheerd Junior & C., 730 quintaes de cor- 
tica; M. A. G. Lima, 40 caixões com vinho 
engarrafado. 

GOTTEMBURGO.—Na galeota De Jorge Au- 
kje, 40 quintaes de cortiça. 

BREM —Na esc. Louvina, D. M. Feuer- 

C., 115 quintaes de cortiça. 

S. PETERSBURGO. —Na esc. Elise, Manoel 
Coelho Rragante, 81 caixões: com vinho en- 
garrafado; Souzas & . Campos, 22 vol. com 
6 pipas, 5 alm. e 3 can. do vinho. 


MANIRESTOS EM 6 DE JUNHO. 

C. M, 463 — Villa Garcia. — Galeão hesp. 
Fama, c. Francisco Otero, a Casges & Rilhos, 
carga : 2:040 ferrados de milho, 447 ferrados 
de centeio, 410 ditos de trigo. 

C. M. 464—New-York.—Pat. Thomaz, 163 
ton, e. B. José da Cunha, aJ. H. Andressen 
carga: 26:160 aduellas, 720 vol. com bolacha, 
resina e outras diversas mercadorias por acres- 
simo, 5 relogios. 


NAVIOS 'QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


JUNHO 6. 
LISBOA.—Vap. Lusitania, 304 ton. c. Con- 
te. A 


nte. 
— NEW-YORK.—Br. Jurgen Rahlf, e. Nicl 
Vielsen. ' 


sz 


“TERMOS DE CARGA, 
” sunHo 6. 
LISBQA.—Vap. Lusitania , 304 ton, c. Con- 


tonte 
ANNA.—H.: Viannense; 47 ton,  c. L. 
d'Oliveira da Velha. 
+ RIO DE JANEIRO. —Barca Sympathia, 201 
ton, c. A, Nogueira dos Santos. 
FIGUEIRA,—H. C. Feliz, c. Antonio Ro- 
drigues. [ q bd 


“GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 6 DR JUNHO, 
Assucar—2 caixas 5 barriças e 169 saçcos.. 
Café—1 barrica. 
Oirucá—2 panejros. 
“Doce secço—90 arratois em caixinhas elatas. 
Vorguifiha—S00 feixes.. 
Aduellas—26:160 paos. 
Ferro—317 barras. 
Salitre—50 saccos. 


MOVIMENTO DOS. VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
t — JuxHo 6 — 
Manifestado para” deposito : 
86 pipas. O alm. O can. de vinho; 
2». 45» D» de aguardente. 
Despachado para consumo ; 
d No Porto, 
Spipas 47 alm. O can. de vinho maduro, ' 
0» 4.» 6 » de vinho verde; 
(] 2,090 », de aguardente, 
59 pipas, 9 alm. À 


» 
Despachado para exportação : 
à vinho de 1.º 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 7 DE JUNHO. 


Parinha-de milho. 630 650 
Trigo” daterrá 880 900 
ae sorodio. 800 850 

Figo barbella 780 

o d'Americ - 860 

Dito “das' Ilhas 880 
Feijão ' branco 820 

»| Jivermelho. 880900 

» rajado 900 920 

» frade, 700 730 
-» amarelo 1000 1020 
Milho..... 600 620 
Centeio 470 480 
Cevada, 400 420 
Batatas [arcoba] 360 
Azeite [almude) 48200 48250, 


"PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 7 DE JUNHO. 

A's 5 horas da manhã estavam fóra da 
barra O vap. Cintra, o pat. n.º 45 da Terra Nova 
e uma- esc: ao norte, 

O vento era leste brando e o mar; bom. 

Alé ás 5 horas e meia sahiram os cah, 
Caufella com élle, e Tres Amigos: e à esc. 
ingo Mary Ann. 

— sA'8/ 6 horas e meia entrou o vap. ing. Cin= 
tra, que vem de Liverpool em5 dias e traz 
5 passageiros. 

A esta hora appareceram ao sul 4 h. 2 
r, sendo Lar. Janóla, e 1cah. 

A's8 e 50 min. appareceu um pat. ao oeste. 

Alé ás 10 horas e meia sahiram o h. Valen- 
te 2.º,e a galeota hol. De Jorge Antje, e entrou 
a reboque o pat. n.º 45 da Terra Nova. 


— 'Em 26 chegou à vista do Dover o El- 
siena, c. Mulder, procedente do Porto. 

— Em 27 chegou a Liverpool o Fernan- 
des, c. Contente, de Lisboa. E 

— Em 25 chegou a Swinemund o August, 
c. Gau, de Setubal. ' ' 

— Em 24 passou oSund o Paul, “é: Bjor- 
klund, de. Lisboa para o Baltico, , - 

— Em 27 chegaram a Londres, o, Busy 
Bee, c. Juniper, procedente de Sines; e o 
Thames, c. Geelts, de Lisboa e Setubal. 


——— mm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS:DO 
; REINO. 
LISBOA 4 DE JUNHO. 


ENTRADAS, 
LIVERPOOL. — Vap-paq-ing. Tiber, 
PORTO.>Vap-paq. Lusitania, 


VILLA GARCIA.—H. Mensageiro, milho. 
CEZIMBRA.—Bole Oliagas e Almas, peixe. 
4 BABIDAS + 

SETUBAL. —Pat. hol. Courier, lastro. 
S. MIGUEL.=Gal. braz. Bois Amigos, lastro. 
BEC.—barca ing. Underwood, lastro. 
NANTES. — Esc. fr. Bonne Marie, lastro. 
8. PETERSBURGO. — Esc. hanov. Johanna, 

azeite. + 
SETUBAL.—H. Fé, corliça. 
IDEM.—Galeota hol. Gornelia, sal. 
IDEM as Boa Hora, lastro. 


IDEM Vapepag-ivg 

GONSTANTINOPLA.— Yap: ing. Samson. 

PORTO:—Vap-paq. Lusitania: ol 
Cah. do'ars. Restauração, 


———— mms 
PORTO 6 DE JUNHO. 


Nada sahiu nem entrou a barra. 


ANMENCIOS. 


VENDE-SE 


nº, passeio da Cordoaria n.º.36 e 87, 
vende-se 4 couçueiras de castanho 
de 15 palmos, 3 ditas de, 12, 4 taboas 


de castanho de 12, e 3 palmos de largo. 
o [1043] 


pro José da Costa Veiga, em 
additamento ao annuncio publicado 
por Antonio José da" Costa Veiga em o 
jornal do Commercio 126, de 4 do cor- 
rente mez, declara que à sociedade que 
girou nesta praça debaixo da firma J. A. 
€. Veiga & Filhos se acha dissolvida des- 
de o dia 16 d'Agosto do annó findo em 
que falleceu ô chefe da referida firma o 
snr. José Antonio da Costa Veiga: que 
o passivo ficou a cargo do socio Antonio 
José da Costa. Veiga por ter em si valo 
res sociaes por onde esse passivo se sa- 
tisfaça completamente: que as contas 
de socio para socio ainda ficam em li- 
quidação, sendo. responsavel tanto por 
estas como para terceiros o socio Anto- 
mio Josó da Costa Veiga por todos os sens 
bens particulares. . y 

Tudo isto se deduz do fermo amigavel 


que se assignou no Tribunal do Commercio 
e foi julgado por sentença. [1044] 
Mo dia 8 do corrente, se 

hão-de arrematarem praça 

publica, na rua do Almada as 

“88. propriedades seguintes : 
Uma morada, de casas. de 3 andares, 
mirante, agua de poço e quintal n.º. 16 
eddo 

Uma dita terrea com aguas furtadas, 
quintal esagua n.º 60: I 
Uma. dita terrea com um mirante e 
agua de poço nº 63 e 634. 
Uma dita fabrica de retroz 
mirante e agua n.º 64. ! 
Um armazem grande, com um grande 
salão e agua de poço n.º 62'a 64. | 
Tudo no largo da Torre da Marca 
ao pé do conde .de Terena, por'exeou- 
ção de Antonio Alves da Cunha “&' 0.8 


que promovem contra José Antonio de 
Sequeira, desta cidade. (1046) 


FALLENCIA DE MANOEL JOAQUIM Dj 
BESSA GUIMARÃES. - ú 

ELAS 11 horas do dia 11 do corrente, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24, se 

ha de proceder ' à arrematação: judicial 
de varios utencilios de loja e; movei h 


ELAS 12 horas do dia 22 do corrente, 

no Tribunal do Commercio desta ci- 
dade, à requerimento do administrador 
da massa, se ha de proceder à arrema- 
tação judicial de uns bens sitôs no lu- 
gar de Muro, freguezia de Meixomil, 
Julgado de Passos de Ferreira, louvados' 


com um 


nos mesmos: bens em 48040, como tudo 

consta dos. respectivos, autos; de'-que é 

escrivão Pacheco. 
I O Sollieitador 

C. F. P. Felgueiras. 

) [1048] 


STANDO ainda varios Accionistas dos, 
fundos sociaes da Companhia de Mi- 
neração «Amizade» em divida á caixa, da 
prestação que lhes foi pedida por carta 
circular da Direcção em 3 de Março ul- 
timo, é por este! annnncio convocada 
a assemblea geral. da mesma Companhia 
para no dia segunda feirá 20 do corrente 
mez ao meio dia se reunir no eseripto- 
rio da, dita Companhia, na rua das Hor-. 
tas n;º 83, a fim de deliberar sobre a 
proposta que lhe ha de ser apresentada 
para a exclusão dos accionistas devedo- 
res em conformidade dos  art,9S 6 e 12 
dos seus Estatutos. á 
A direcção deliberou que atéao re- 
ferido dia 20 do corrente inez seja rece- 
bida em caixa qualquer prestação que os 
accionistas em divida queiram pagar, fi- 
cando assim excluidos, da dita proposta, 
e da pena comminada, > 
Porto 3 de Junho de 1859. 


[1042] 
Nº, escriplorio 'de João Eduardo dos 
Santos & C,” praiá de'Miragaya n.º 
157, continua a vender-se vinhos velhos, 
superiores, engarrafados, o a receber-se 
encommendas deste genero para todas as 
partes. Tem depositos em todas as pro- 
vincjas; o em Lisboa em casa dos snrs. 
Zamith Sampaio, rua dos Capelistas n.º 
4a, (966) 


-|mar de Agesto em diante. 


em 5948204, . e alguns moveis existentes |£ 
8 


ENDE-SE uma linda 
quinta no Ingar da 
sta, freguezia de S. Cosme, que 
se compõe de um? grande morada de ca- 
sas nobrés, aidos, jardim, pomares de to- 
da a qualidade de fructas, terras lavra- 
dias, com grandes tanque d'agua de “bica, 
tudo cercado de- muros altos; c outros 
mais campos annexos. E 

Quem a pertender falle na secretaria 
da Venerayel Ordem Terceira de N. So- 
nhora do Carmo: desta cidade desde as 
9 horas manhã até ás 2 da tarde. 

E (921) 


AVISO. 


A Cerca dos extinctos Car- 

melitas ao Carregal, alu- 
gam-se Caleches e Coupés para 
qualquer parte, por preços 
muito commodos, e da mesma parte to- 
dos os dius para Santo Thirso, um carro, 
que volta no mesmo dia, e conduz os 
passageiros com toda a commodidade, ao 
preço de 800 rs. cada um. (1011) 


EMPRESA: PORTUENSE, 
DE' NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


ELIBEROU-SE addiar a arrematação 

do vapor Vesuvio, subsistindo o lanço. 
de oito contos de reis, offerecido no dia 
30 do mez passado, sobre cujo lanço con- 
tinuará a arrematação no dia 15 do cor- 
rente, pelas 11 horas da manhã nacasa 
da Juntina, na rua Nova dos Inglezes n.º 
80, aonde se acha o inventario em po- 
der do corretor o snr. Urpia o em Lis- 
boa no escriptorio dos snrs. Chambica o 
Gonçalves. 

Porto 1 de Junho de 1859. 
Secretario da Commissão liquidataria 
Francisco José Coutinho. 

(1012) 


CHA-SE assignado odia 15 do 
corrente pelas 9 horas da ma- 
nhã para na Praça do Deposito 
publico, se proceder á arremata- 
cão: voluntaria d'uma morada do casas, 
e quintal com terrenos para: casas sita 
na rua 16 de Maio de n.º 1 a 5; podem-se ver 

os titulos no Escrivão da Praça Lima. 
i (1014) 


Banhos publicos. 


Rua de Santo Antonio m.º 143. 

ESTE estabelecimento ha banhos até ás 

9 horas da noite, tanto doces como 
caldas, chuva e vapor; bem como do 
(995) 


Layam-se Luvas. 


E «como novas, de 80 a 
“400 rs: icada par, rua da Cordoaria 


Velha n:º 52, junto á'Copella ida Espe- 
rança ' (796) 
RESPASSAM-SE. uns 


chãos no campo da Re- 
gencração os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 


91 de frente; tracta-se na rua;de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 


tascos de pipa novos. 
ASR nas Congostas n.º 20. 


y 


ARMAZEM na Praça de D. Pe- 

dro n.º 17, continua bem 
sortido de todo o fato para verão 
acabado com esmero e na ultima 
moda : os preços são os mais com- 
“modos, em relação á boa. uali, 
dade das fazendas, e perfeição da 
mão d'obra. (1:005) 


VARRER NENE 


Madame Galiano. 
MODISTA DE LISBOA, 

Rua de Sunto- Antonio n.º 7h e 75. 

: ECEBE por todos'os: va- 
pores de Lisboa, lin- 
dos e elegantes chapeus 
tes para snr.?;, (de seda) da 
ultima moda; recebeu, de Pariz, «sorti- 
mento de flores finas, seda para chas 
peus, pala aberta, Dblond, clina, e pa- 
lha, guarnições: de dita, panno- para 
cobrir os leques, chapeus. de meninos 
e meninas de todas as idades, de 28000 
rs. à Na rs. e de snr.” do 48000 rs. 
a 98000 rs. e chapeus ' de campo 'de 720 
a 38000 rs. 

PN. B. No mesmo estabelecimento 
layam-se chapeus de palha tornando-os 
apôr à moda. (948) 


Companhia de Reboques. 


M o dia 8 de Junho ao meiodia ha- 
verá assemblea geral no Edificio da Bolsa, 
para ser diseulido o parecer da commis- 
são de contas, 


O Secretario 
Andressen 
(993 


J AQUIM Ventura de Magalhães Reis, 
rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 
para vender por preço muito razoavel, a 
verdadeira e ligitima flor de enzofre 
para curar a molestia das: vinhas, de 
muito superior qualidade, e a milhor que 
tem vindo a este paiz, (504] 


h 


Banco de Portugal. 

ADMINISTRAÇÃO da Caixa Filial do 

mesmo: Banço nesta. cidade aununcia 
que não se tendo prehenchido em Lisboa 
a subscripção para o emprestimo de 600 
contos authorisado por decreto de 21 de 
Fevereiro ultimo, embolçavel pelo produ- 
cto das decimas e mais impostos da com- 
petencia do Thesouro por cobrar em to- 
dos os districtos do continente do Reino até 
30 de Junho de 1859, de que o mes- 
mo Banco fofa encarregado como fez an- 
nunciar no diario do Governo de 24 do 
referido mez de Fevereiro; de novo se 
acha encarregado o mesmo Banco por 
contracto approvado por decreto de 31 de 
Maio-ullimo de promover a subscripção 
da restante soma do referido empres- 
timo de 60 contos, enjo juro foi elevado a 
7p.e.ao anno e tendo por garantia sup- 
plementar 1:500 contos nominal d'Inscri- 
pções de 3 p. c. criadas por carta de 
lei de 23 do passado, publicada no dia- 
rio do Governo n.º 128. 

A administração convida por tanto as 
pessoas que quiserem subscrever para 
o vestanto. do emprestimo a concorrerem 
á Caixa Filial em todos os dias não san- 
tificados, na inteligencia de que as pres- 
tações a preencher deverão entrar na 
Thezouraria da mesma Caixa nos dias 15 
e 30 do corrente mez de Junho e 15 e 
30 do proximo mez de Julho, podendo 
subscrever para todas ou qualquer das 
prestações ou mesmo realisar com anti- 
cipação as suas entradas, que vencerão 
desde logo o competente juro de7 p. c. 

Caixa Filial do Banco de Portugal no 
Porto 6 de Junho de 1859. 

Os Administradores 
A. T. de À. 
JD. €. 


[1035] 


S artistas abaixo assignados que com- 

0 punham parte'das companhias do thea- 
tro de D. Fernando e S. Carlos de Lis 
boa; tendo vindo a esta cidade engana- 
dos com escripturas phantasticas, ' á vista 
deste engano, resolveram reunir-se em 
Sociedade, a fim de poderem dar algu- 
mas recilas em seufavor, esperando que 
a primeira terá lugar na sexta feira 10 
do corrente com a opera Chrispim e la 
Comare;' para o ique contam com o 
valioso. acolhimento , e protecção; dos 
ilustres habitantes desta ;cidade. 

E Os snes. assignantes que tiveram a 
bondade de assignar, ser-lhes-hão reser- 

” vados os seus camarotes, respectivos em 
todas as recitas. 

Outro sim) declaram. que não se 
responsabilisam por“ cousa alguma que 
tenha feita ou” contractado o intitulado 
agente thentral/Jodo Carlos Ribeiro. 

| Lebizia Borgognoni. 1 

Gualtiero Boltoni. 
Guglielmo Valhini. 
De Giovani Prancesco. 
Ernesto Leva. 
Antonio Celestino. 


4 


ERDERAM-SE umas contas de rezar, 

de pedra "verde com" um corajão de 
prata, da rua de S. Bento da Vietoria até 
ao hospital dos Terceiros de S. Francis- 
co"; quem as achasse e as queira” ros- 
tituir O póde-fuzer na rua de: Cedofeita 
n,º:34. (1036) 


GUARDA MUNICIPAL DO PORTO. 


O dia 20 do-corvente, por as 2 horas 
da tarde, perantevo conselho admi- 
ativo, se-ha. do proceder! á/arrema- 
G es a secco para a companhia 
da cavalle avallos do estado maior. 
As propostas serão apresentadas em carta 
fechada, e abertas no acto da licitação. 
As condições franqueiam-se desde já e a 
qualquer hora na secretaria do corpo. 
(1037) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Villa, Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 
ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 
N dro cortado por todas as medidas 


que se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel. (1038) 


Companhia Equidade. 


O dia 15 de Junho, pelas 12 horas 
do dia, perante a direcção da mes- 
ma companhia, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 83, so ha de proceder á arrema- 
tação de 4 acções por fullecimento do 
excmo barão do Corvo. 
'Porto 28 de Maio de 1859. 
1040] 


Ds Esfera PSV (Re S Sa SD À 
OAQUIM: Eduardo Salgado e Antonio 
Theodoro Salgado, jn ter agradecido 

a todas as pessoas que lhes fiseram a honra, 

de assistir ao enterro de sua muito presada 

maia snr.º D. Fra Filicia da Silya 

Salgado, na Igreja de S. : Francisco na 

noute de 25 de Maio passado, porem 

como pode acontecer que lhes esquecesse 

o agradecerem a algumas pessoas que 

allifossem e de que se não lembram 

porísso por este modo lhes agradecem, 

e lhes protestam o seu eterno reconhe- 

cimento. 

CAIR SEIO 
Ma rua Nova dos Inglezes n,º52, ha 

para vender bolacha de 1.º qualidade, 

para embarque. (811) 
OAQUIM Lourenço Alves, rua da Re- 
boleira n.º 42, tem para vender agoar- 

dent de 2 e 10 graus: 


Em 


| 


1 


os alimentos mais duros. E 
inuriL: sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante. 


commodos. 


3 andares na rua des. 
23 o 24 desta cidade, a requerimento dé 


attenção. 


Q 


nha, pel 
(576) FOrdenado 288800 rs. 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


NH 


ADMITTIDOS NA EXT 


EM a honra-de annunciar ao publico, 


NÇÃO HONROZA 


ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 


T 


ficou com a condição de permanecer aqui pouco tempo. u ! 
ciaes admitidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta 
a mais leve dôr, sem Jligaduras nem mollas, e com todas as garantias que possam 
desejar-se (o que lhe tem valido, distineções: honrosas) , excedem em belleza tndo 
quanto n'este genero se tem inventado e construido até hoje. T 
da palavra e a perfeita mastigação; imitam de'tal modo a dentadura que é impos- 
sivel distinguil-a, 


POSIÇÃO UNIVERSAL. 
. Ed a 


que tendo-lhe pedido algumas familias 


respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua profissão o veri- 


As suns dentaduras artifi- 


Facilitam a emissão 


Esmalte de dentes Cariados 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 
cariados, ennegrecidos v dolorosos que estejam, por meio de mm esmalte branco 


que se introduz em suas cavidades e co! 
Por meio d'es 


m o qual se pódem mastigar desde logo 
ta Operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de, seus conhecimentos poderão diri- 


gir-se todos os dias 4 sua habitaç 


tarde. ç 
Mora na rua da Reboleira n.º 60. English Hotel. 


no, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


(Porto.) (928) 


PESSOA que pertenda hospedar-se 
na casa duma familia decente e com 


cormmodos, falle nesta Typographia. 


Pozzolana dos Açores. 
ONTINUA o deposito d'este mineral, o 
mais proprio para argamassas em obras 


hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 
por preços razoaveis c conforme as por- 
ções que queiram. 


[955] 


ABAIXO assignado obrigado pelos seus 
graves padecimentos que não são es- 


tranhos ás pessoas de sua amisade que 
constantemente o visitaram, resolveu re- 
tirar-se provisoriamente para Oliveira de 
Azemeis para alli se convalescer, e como 
fica dito, seu mau estado de saude não 
lhe permittindo despedir-se de seus ami- 
gos e agradecer-lhes tantas provas de ami- 
sade, o faz por este meio, ealli se offe- 
rece para O que estiver ao seu alcance, 


Porto 3 de Junho de 1859. 
Antonio Pinto de Carvalho, 


(1008) 
Nº 


fabrica de Domingos 
1 Boa-Vista, n.º 35, continua a haver 


rancisco Carneiro, na 


mobrezas pretas de superior qualidade, e 
muito lustrosas; sedinhas de córes para 
vestidos de senhoras, lenços pretos, setins 
e tafetás pretós é de córes, e veludos; 
bem como varias fizendas 'de algodão, =: 
cotins, 'riscados 


, lenços, ete. ete. indo 
: [1024] 


O dia 10 do corrente mez de Junho, 
N por 9 horas da: manha, na praça do 
Deposito Pablico;, sita na crua do Al- 
mada n.º. 66, se ha de proceder á 
arrematação voluntária, de tres moradas 
des cazas novas sendo duas de 4 andares 
cada uma, sitas no largo de 8 Chrispim 
n.4,80 a 32, e 33 dh, eva outra de 
Domingos n.º 


seu dono Joaquim da Costa Guimarães, 
desque: é escrivão Vianna, (994) 


i Altencção. 


TRIBUNAL “do Commercio “declárou 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859,e o dito 


falido ao negociante Ignacio Thomaz 


negociante habilitou sua mulher D. Anna 


Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar, 

P. N. da P. 


Attenção. 
Negoviante João Martins Gomes foi 
0 declarado fallido por sentença do 


ribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 


sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 


mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 


bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. 


P.N. da F. 
(538) 


Aviso. 

os snrs. que costumam carregar para 
9 Rio Grande do Sul, e mais portos 

do Brazil ha“ para vender por preças com- 

modos “um sortimento de barbicachos para 

chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 

de 'S. Sebastião n.º 4 e 42, [978] 


Flor Enxofre 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 
(904) 


UEM pertender para, qualquer escri- 
ptorio um sujeito de 20 annos, habi- 
itado competentemente nas linguas Ingle- 


mM 


za 6 Franceza, e em commetcio, pode 
procurar na rua 23 de Julho (Pocinha) 
casa n.º 459, onde terá as informições 
competentes, , promplificando-se o perten- 
dente a dar quaesquer fianças que lhe 
s 


vejam exigidas 


y: 


(1019) 


botica da Misericordia precisa-se de 
um praticante barmaceutico, que te- 
lo NDA annos de pratica, — 
[974] 


Para o Brazil. 
RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
officiaes de caldeireiro e 1 official de 

sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se á rua 
da Restauração n.º 25. - (762) 


ILLIAM Smith capitão e dono do 

navio: Inglez a «Barca Margaret» ar- 
ribada a Vigo por força moior com uma 
carga de carvão de patente patente fuel; 
com destino a Suez tendo reparado seus 
damnos, e para occorrer ás despezas dos 
reparos e poder “seguir ao seu destino a 
Suez authorisado peloseu consul em Vigo 
tem para tomar a riscoa quantia de 
1:3008000 rs. pouco maes ou menos sobre 
o corpo, quilha apparelho e carga do dito 
navio no dia 10 do corrente a quem 
mais barato O fiser, pelas 11 horas da 
manhã na rua, Nova dos Tnglezes n.º. 80, 
corretor Urpia, e o capitão, e dono pre. 


zente n'este acto. (1028) 
pas de proceder aos reparos d? 

caldeira -do barco a vapor hollandez 
«Kroonprinces Louise» capitão D. G. Pie- 
Jeis, convidam-se. as. pessoas que se quei- 
ram incombir: d'esta obra por empreitada 
a entregar as suas propostas até q dia 
8 de Junho no consulado dos Paizes 
Baixos, aonde se podem, examinar as 
condições, - sendo: preferido. quem o fizer 
por menos: e em menos tempo. 


(1029) 
À 


TONIO José da Costa Veiga, faz pu- 
blico para os effeitos do artigo 723 do 
Codigó, que por “transacção julgada por 
sentença no. Tribunal Commercial desta 
cidade em 28 de Maio proximo passado 
se dissolvera a sociedade, que nesta praça 
girava com afirma JA. C. Veiga & Filhos 
ficando a liquidação a cargo do. annun- 
ciante assim como: as responsabilidades 
contrahidas pela mesma sociedade nos- 
termos da dita transacção. Quanto aos 
snrs . commerciantes , que na duração da 
mencionada sociedade. tiveram contractos 
com aquella (irma dissolvida vai o mes- 
mo annunciante uzar da providencia con- 
signada no artigo 721 do mesmo Codigo. 
Porto 3/de Junho «de 1859. 

, [1023] 


EGIZA: 


p 


do Brazil à sur? .D. Maria de 


ôu a quem. d'elles souber na rua de Santo 
Antonio n.º 37 2.º andar do meio dia ás 
duas horas. [1018] 


EORGE Wistler ; faz. publico que se 
Tetirou. do -negocioque tinha nesta 
cidade, que passou os seus vinhos, e mais 
negocio a seu sobrinho Stephen Wisiler 
que fica negociando por sua propria conta 

e risco. 

Porto 1 de Junho de 1859. 

[4,003) 


Manoel Ferreira, 


OM estabelecimento. de feitoria de fru- 

eta para exportação, 'e com loja de 
carpinteiro e tanoeiro, na rua dos Banhos 
n.º 40 a 43, encarrega-se de qualquer 
encommenda de Íructas, para embarque, 
tanto para: Inglaterra como para o Brazil, 
Assim como tambem toma conta de qual- 
quer. obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 
ponsabilisando-se pela boa: execução. e so- 
lidez das suas: obras. 

Tambem “declara que havendo outra 
pessoa da mesma arte o morador na mes- 
ma rua com igual nome, resolveu assi- 
gnar-se de hoje: para o futuro” Manoel 
Ferreira Duarte. (978) 


RANCISCO de Paula Silva Pereira, sul 
bloca o imposto do Real d'agoa, per- 
tencente ao“ concelho: de Felgueiras e ás 
freguezias ruraes do de Gaia, pelo anno 
que ha dé principiar em 1 de Julho pro- 


ximo, [1020] 
- ve á proxima feira de Villa 
'B Real dous formosos caval-! 
los castanhos de grande marca, 
e preço proprios para trem, 
das milhores raças de Andaluzia, e de 


idade de 5 annos. * (1015) 


fallar o entregar cartas | 


J Ê 
Portas e Manoel Antonio Ferreira Doris 


»UBEMPRASA-SE ou se ven- 
de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 
panha o qual se compõe de campo e te- 
ras lavradias com arvoredos e fructeiras, 
agua de mina é de poço, uma casa so- 
bradada, e outra que alem desta espe 
cialidade tem eidos para gado, as quaes 
tem as mais bellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmente um gran- 
de montado com muito maito, pinheiros 
o arvoredo, ludo morado com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertefice 
diversas  Jeiras com arvoredo esortes de 
matto umas contiguas e outras muito pro- 
ximas. Uma parte do predio é foreiro 4 
Camara Municipal desta cidade com o foro 
de 600 rs. e dominio de 40 e outra parte 
édizima a Deos. Não haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros na mão 
do comprador. 
Quem a pertender falle com o snr. 
T. Francisco Cilia na rua dos Inglezes n.º 
86, 1.º andar. 1915) 


foco Augusto de Cardoso de Castro, 
afireta qualquer navio pora a Bahia a 
quem convier dirija-se a sua casa no Largo 
da Torre da Marca n.º16 e 17. (988) 


Avizo. 
A fabrica de fundição do Bicalho ven- 
dem-se engenhos de ferro para nóras, 
foitos por um novo systema, que . tem 
merecido geral approvação dos diversos 
compradores por serem de grande utili- 
dade para a lavoura, já pela sua” dura- 
ção, e já pela facilidade do transporte e 


collocação. 
PREÇOS 
De 4 voltas por uma 
De 5% » »» 
De 6 » 
Porto, 2 d'A 


»» 
bril de 1859 
F * 661) 


MADAME JALQUES. 


OM estabelecimento de lavagem de lu- 
vas de todasas qualidades continua 
com o seu estabelecimento na rua das 
Hortas 'n.º 112. (781) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. - 
O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, 3.º feira 
7 de Junho, ás 4 
à horas. da tarde. 
Para carga “e passageiros tracta 
com A. Miller «& C.º, rua Nova dos In 
glezes n.º 81, 1.º andar. 
No escriptorio do: dito vapor seg 
ram-so “fazendas a 4 p.'c.:e dinheiro”: 
hp. e. sendo carga do dito vapor. 


a Liverpool. 
tm O vaporinglez = 
CINTRA (É com- 
mandante Henry 
William :-Lloyd', 
sahirá “atóro dia 


Par; 


20 do corrente. í 
Quem no mesmo . quizer ci 

ir de passagem. dirija-se a A Millor á 

€.º, rua Nova dos" Inglezes n.º 8. 


£ 


Para Londres. '. 
+ cbm! toda, 7a: brevidade 
Quem quizer carregar ou ir de 
Feuerheerd Junior & 6“ qua Miller & €.º, 
Espera-se do' mesmo porto, 
dr DE, de 4.º “classe, capitão 
mento prompto. Recebe' alguma carga 
bons commodos:e tractamento. Caixa 
Para o kio de Janeiro. 
guir viagem; ainda recebe 
queira da Gama & Braga, ruaNova de S. 
Para Hamburgo, 


(1031) 
Espera-se brevemên 
de Londres um va 
de carreira que, parti 
É ã para Londres tendo já 
& maior parte da carga engajada, 
as- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
rua dos Inglezes n.º 84. (981) 
Para o Rio Grande do Sul 
com muita brevidade, a barca 
=> PAQUETE DO RIO GRAN- 
Bento José d'Almeida, a qual pouca de: 
mora terá, por ter quasi o seu carrega- 
leve, e passageiros apagar neste ou 
maquelle porto, é para os quaes offérece 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
14. paia TS [1039] 
| O brigue = DECIZÃO — de 1.º 
sb classe, acha-se promplo a se- 
alguns passageiros : tracta-se com, Ger= 
João n.º 36. (792) 
Apeinda dinamarqueza=UNI- 
Ry ON, = capitão Paulsen, 


Consignatario J. H. Andresen, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 12. 


(1041) 
Para o Rio de Janeiro. - 


Sahirá brevemente a muito 
 veleira barca = SYMPATHIA; 
==ipara, carga e passageiros 
trata-se com Manoel, Gualberto. Soares 
rua de Bello-monte n.º 102. (823) 


Es 
a ú 


«| bre, Capitão Arnellas; quem no mesmo qui- - 


A y 
egar ou 


4a 


Para: o Maranhão. 
(PELO PARÁ) 
Sabirá com muita” brevidade 
Po 1.º classe ; recebe carga para 
ambos os portos e passagei- 
ros sómente pata o Pará. ; 
rua dos Inglezessn.º 140. [795] 
Para Villa Nova de Por- 
k timão. 
gb o, biáté = SACRAMENTO; — 
quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos agentes e despachan- 
n.º 106 a 108. (1016) 
Para Vianna. 
BB A sahir com muita brevidade 
! no mesmo quizer carregar di- 
lho Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 
106 a 108. (1017) 
E rs 
“Para New-Yorck. 
tacho portuguez = JOÃO 1.º, 
== (forrado de cobre), capi- 
- o Mesquita; quem quizer 
carregar dirija-se a João Francisco Go- 
mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 
19, ou à Joaquim Carlos Reesenherger 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTRE- 
* MADURA, = capitão William 
sificado .no Lloyd. 
dos Inglezes n.º 52, 1,º andar. (968) 
Para Gottemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
= capitão Jacob Balk. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. (837) 
A escuna ingleza = GUIL- 
LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas, classi- 
Consignatario Carlos Coyerley rua dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. « (974) 
Para: Pernambuco, 


a barca ALFREDO, = de 
Tracta-se cóm Castro Silva & Filho 
A sabir com muita brevidade 
tes Coelho Lima & C.º, Cima do Muro 
o hiate==VIANNENSE,=quem 
rija-se aos agentes e despachantes Coe- 
Sahirá com brevidade o pa- 
rua de S. Francisco n.º 8: [14:0017- 
Cook, de 97 toneladas, clas- 
Consignatarios Carlos Coyerley, rua 
leota =DE JUNGE AWKYE, 
Para Londres. 

ficado no Lloyd, ' 

+ Vai ;sabir com muita brevi- 


ade obrigue porluguez = 
AMALIA 1.º = forrado de co- 


zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 


Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. edro n.º 99, Porto. (690) 
nm m I 
Pará 'S. Petersburgo. 
bem (À CIDADE) > oil 
1º +Sahirá - brevemente a: escuna 


“ “dinamarqueza—-ELIZE=A Tó 
““Lloyds, capitioA Von Riegen. 

ê h Consignatario Carlos Co- 
verley' rua Nova:dos Inglezes n.º 52, 
imob vb hr 


ob 4 (919; 


“sParaca Bahia 
CT Npolaca NARINHO =capi- 


Za tão Pimenta, sahirá com brevi- 


dade: para Carga e passagei- 

Tos tracta-se com Viuva Áze- 

vedo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5. 
OEDEVIN ide dr (852) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade & 
barca = ADELAIDE ; = quem 

Si na mesma quizer carregar ou. 

ir do passagem dirija-se a João Adrião 

da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 

18 c.19. ! 


4 À (946) 


Para a Bahia. 

0 veleiro brigue="MELLO 1.º, 
“=de 1." classe forrado e cavi- 
lhadodde cobre” capitão Zacarias 

Balthazar do Couto, sahirá” com: muita 

brevidade por'ter parte do 'seu carrega- 

mento prompto: para passageiros e resto 
da carga tracla-se com! o caixa” Felix 

Pereira Barbosa Braga, rua das 'Flores 

n.º » y (812) 


Para Pernambuco, 


Vai sahir com brevidade o 
> Drigue = ESPERANÇA, = tem, 
a maior parte da carga prom— 
pta; para o restante e passageiros, (ra- 
eta-se com Soares & Irmão, na Praça da 
Santa Theresa n.º 22, 913) — 


2. 


ESPECTACULOS. 
3.º feira 7 de Junho, . 


S. JOÃO: — Empresa Nacional, — 
10.º recita do 5.º mez d'assignatura. — 
O drama em 5 netos — Maria, a Engei- 


tada. — À poesia = Um 


e m novo Paturot. 
—A's 8'e meia. n 


Responsavel M. S. Carqueja, 
DPS Ee A RT CRE Tom em RR 
TXP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


